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APRESENTAÇÃO


			O presente livro é fruto de meu trabalho de pesquisa apresentado inicialmente no formato de tese de doutoramento em História Social na Universidade de São Paulo. Em linhas gerais, ele mantém a estrutura da tese, embora tenham sido eliminadas algumas notas de rodapé cuja função explicativa não implicou em prejuízo ao texto. Também foram feitos alguns ajustes pontuais para tornar a leitura mais ágil. 


			A representação de árabes e muçulmanos na televisão brasileira é uma obra que vai preencher uma lacuna quando o assunto em questão se trata do olhar da mídia televisiva acerca do islã, pois inexistem publicações que abordam essa questão sob a ótica da TV brasileira. No Brasil, foi a televisão que modelou o imaginário popular quando o assunto é o islã, os árabes e muçulmanos. Depois da exibição da telenovela O Clone, a religião islâmica foi frequentemente associada às representações evocadas na narrativa melodramática. Essa produção foi ao ar poucos dias após os atentados terroristas às torres gêmeas em setembro de 2001, levando uma profusão de informações do islã, dos muçulmanos e de sua cultura para a audiência do país. Naquele contexto, a novela cumpriu importante função didática ajudando a humanizar os adeptos da religião islâmica. Utilizando a pedagogia do melodrama, a trama por meio de suas soluções narrativas e seus variados recursos comunicativos ajudou a dissociar o islã do perigoso binômio violência/terrorismo que predominava na grande mídia informativa.


			A telenovela também traz representações do contexto contemporâneo que atravessa a maior parte das nações islâmicas, na medida em que evocou importantes debates que afligem os muçulmanos na atualidade, tais como a questão da modernização e o impacto da tecnologia e das ideias ocidentais. Sob a forma de diálogos entre os dois mais importantes personagens do núcleo muçulmano, a trama chamou atenção para a questão da diversidade inerente ao islã e conseguiu promover valores como respeito às diferenças, à tolerância e à moderação.


			Outra contribuição importante do livro reside na relação entre a moderna cultura da mídia e a literatura das Mil e Uma Noites. O cinema, a televisão e outros meios audiovisuais, quando tem árabes e muçulmanos como tema, evocam o recurso intertextual a antigas representações egressas do orientalismo literário. Filmes, animações e telenovelas “bebem” no imaginário das Mil e Uma Noites, reproduzindo representações, em sua maioria estereotipadas, do árabe e do muçulmano. Depois de um interessante debate com a obra de Edward Said, elaborei o conceito de “orientalidade” para denominar o repertório de representações oriundas da tradição orientalista literária. 


			Em um tempo em que o debate acerca da alteridade tem ganhado cada vez mais relevância, a presente obra constitui um convite para a reflexão em torno das relações entre a moderna cultura da mídia, o imaginário e o islã.


			





PREFÁCIO


			César Henrique de Queiroz Porto apresenta, neste livro perceptivo elaborado a partir da sua tese de doutorado, o fruto de uma investigação focando a encruzilhada de dois eixos de pesquisa: estudos de comunicação televisiva por um lado, do islã por outro. No âmbito das Ciências Humanas na academia brasileira, apenas uma década ou duas atrás, esses temas ainda não se beneficiavam por completo do prestígio reservado tradicionalmente aos assuntos considerados “sérios”, “profundos” ou “relevantes”. Como poucos anos fazem uma diferença na percepção de certas questões críticas antes marginalizadas! Desde sua defesa original, as dramáticas reviravoltas da nossa realidade social e internacional transformaram o tema do presente livro em desafio incontornável para entender o entrelaçamento (tanto imaginativo quanto social) entre o Oriente Médio majoritariamente muçulmano e o Brasil.


			A partir de vários olhares teóricos que o autor aporta sobre a “cultura de massa”, sua análise começa com uma vigorosa história da televisão no Brasil, tendo a rede Globo como protagonista. Aborda também a evolução da telenovela brasileira a partir do “padrão Globo” de produção. A partir dessas balizas, o autor introduz O Clone, a telenovela (2001-2002) cujos altos e baixos exemplificarão, ao longo das páginas que seguem, a recepção na mídia brasileira do (imaginário acerca do) islã, com significativo impacto público. Porto classifica os temas centrais que – de forma lúdica, leve e envolta numa matriz melodramática – traziam informações sobre a religião islâmica, seu profeta, sobre cultura e costumes árabes e muçulmanos. Temas ligados à esfera privada em particular – casamento, família, criação dos filhos, divórcio etc. – foram, assim, levados a uma audiência que não tinha acesso a esse universo de informações, já que a leitura não era (e lamentavelmente ainda não é) muito importante no cotidiano de milhões de brasileiros. Tanto os problemas políticos no Oriente Médio quanto os ataques terroristas, ambos decorrendo das crises de um islã em contramão à modernização, já tinham dado no final do século passado uma maior visibilidade e criado um maior interesse para um assunto “esotérico” e até então relativamente pouco estudado no país. A dimensão didática e pedagógica da novela foi, porém, ainda mais saliente, haja vista sua coincidência com os eventos do 11 de setembro de 2001, com suas ramificações preconceituosas islamofóbicas no Ocidente em geral e especificamente também no Brasil.


			Muitas das informações embutidas na trama da novela contribuíram para solapar visões equivocadas acerca dos árabes e muçulmanos. Além disso, por meio do diálogo de dois personagens centrais, O Clone também representou aspectos importantes do cotidiano contemporâneo que perpassa nações islâmicas várias. Como Porto demostra, debates sobre modernização, ocidentalização, fundamentalismo, a tolerância em relação ao outro, e dilemas afins, emergiram inevitavelmente de dentro da novela.


			Finalmente, o presente texto que o leitor tem em suas mãos, já bastante interessante em si por sua análise detalhada do que foi um evento televisivo sem precedentes no país, desagua numa instigante visão mais ampla e com maior profundeza histórica: destaca a importância das famosas Mil e Uma Noites, produto literário oriental subsequentemente transposto, mas de maneira fortemente modificada para o universo ficcional ocidental. A partir das críticas ao orientalismo literário, Porto desenvolve seu conceito de orientalidade para identificar as principais imagens canônicas que iriam influenciar as representações de árabes e muçulmanos no cinema e na televisão ocidentais. Mostra, em particular, como a telenovela O Clone resgatou para o Brasil elementos dessa antiga tradição literária.


			Esta é obra de vanguarda de um pesquisador dedicado, objetivo e corajoso cuja análise, apresentada aqui em todo seu rigor científico original, nada perdeu de sua relevância e já se tornou uma referência quase clássica para compreender a recepção do islã no Brasil. Dessa forma, ajuda a compreensão de situações altamente tópicas relacionadas ao preconceito e até ao racismo e ódio contra grupos minoritários e muitas vezes pouco conhecidos. É com esses Outros “exóticos” que a coexistência – mesmo que nunca fique fácil e peça esforços sinceros e contínuos de ambos os lados – é a palavra hodierna fundamental. Boa leitura!


			Peter Demant, PhD


			Professor aposentado da Universidade de São Paulo - USP. 


			Atualmente reside na Holanda, onde ministra cursos em diversas universidades relacionados com história das Relações Internacionais; Terrorismo, Islã e Modernidade, além de conflitos no Mundo islâmico contemporâneo.
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INTRODUÇÃO


			A crise internacional que se seguiu aos atentados terroristas perpetrados contra as torres gêmeas em Nova York, no dia 11 de setembro de 2001, colocou o islã em evidência no noticiário internacional e com uma intensidade muito maior do que ele jamais desfrutou na mídia mundial. A partir desse fato, jornais impressos, revistas semanais de informação, televisão e a internet deram grande visibilidade e produziram um determinado discurso acerca do vasto e complexo mundo islâmico. Não que tenha sido a primeira vez que a região chamou a atenção dos meios de comunicação mundo afora, mas o impacto e a profundidade dos ataques daquela data, bem como sua intensa repercussão, principalmente na televisão, configuram o que Pierre Nora chama de acontecimento moderno “monstruoso”, pois: 


			[...] o fato de terem acontecido não os torna históricos, para que haja acontecimento é necessário que este seja conhecido através da lógica do espetáculo [...]. Os Mass media fizeram da história uma agressão e tornaram o acontecimento monstruoso. Não por que sai, por definição do ordinário, mas porque a redundância intrínseca ao sistema tende a produzir o sensacional, fabrica permanentemente o novo, alimenta uma fome de acontecimentos (LE GOFF; NORA, 1979, p. 181-183). 


			No caso dos atentados em questão, a mídia deu um novo perfil aos eventos, sendo que a visibilidade dos ataques ganhou enormes proporções por meio da intensa reprodução das imagens – a ação dos terroristas repercutiu em todo o mundo graças às redes de televisão. Pensando na centralidade da instituição midiática na sociedade atual, o historiador não pode ignorar a contemporaneidade, pois como nos asseguram Agnès Chauveau e Philippe Tètart, “a história não é somente o estudo do passado, ela também pode ser, com um menor recuo e métodos particulares, o estudo do presente” (CHAUVEAU; TÉTART, 1999, p. 15). A História do presente é frequentemente feita por sociólogos, politólogos e, até mesmo, por grandes jornalistas.


			O aumento e a aceleração da comunicação têm catalisado a demanda social, funcionando como um vetor para a elaboração da História de períodos mais recentes. Também, por isso, não se pode negligenciar a dimensão televisiva dessa História do presente que engloba os cinquenta ou sessenta últimos anos (CHAUVEAU; TÉTART, 1999, p. 27). 


			A sociedade atual é marcada pela hegemonia das imagens. A televisão, em especial, estabeleceu a imagem no contexto prático cotidiano das maiorias. Sobretudo na América Latina, a visualidade televisiva se tornou parte central na cultura das massas. No Brasil, o aparelho de TV é o objeto central dominante na maioria dos lares, permanecendo, em muitos domicílios, ligado quase o dia inteiro até o horário noturno. Pode-se argumentar que, em muitas residências, sua abrangência extrapola o ambiente das salas de estar, haja vista que não é difícil encontrar casas que possuem diversos aparelhos em vários outros cômodos, o que atesta a força desse veículo no seio da sociedade nacional. 


			A televisão se projetou como o instrumento por excelência da mediação entre seus ouvintes, espectadores e a realidade circundante. Grande parte das informações e novidades as quais muitas pessoas têm acesso são filtradas e percebidas por intermédio desse importante meio de comunicação. Foi por meio da TV que muitos brasileiros, pode-se dizer que a maioria, entrou em contato com o universo do islã. Bem antes do 11 de setembro, a população nacional experimentou imagens fragmentadas relacionadas a aspectos da complexa civilização islâmica via filmes, desenhos animados, seriados e, é claro, telenovelas e telejornais. Por ocasião dos atentados, as televisões brasileiras também deram um grande destaque a algum tipo de assunto relacionado ao mundo muçulmano1 em suas grades de programação, principalmente no telejornalismo. Consideramos, portanto, que esse foi o maior veículo de divulgação dos discursos e imagens sobre o trágico evento, conferindo, de maneira geral, um acentuado destaque dado aos temas do terrorismo islâmico e do fundamentalismo. No entanto, foi também por meio de uma telenovela que milhões de pessoas entraram em contato, de forma mais sistemática e diariamente – pelo menos ao longo de mais de duzentos dias – com elementos constituintes da religião e da cultura islâmica.


			No Brasil, a televisão ainda é a mais importante fonte de informação de grande parte da população. A emissora que representa a mídia hegemônica em termos de indústria cultural nacional é a Rede Globo de Televisão, com grande liderança em vários tipos de programação. Os 10 programas de maior audiência da televisão no ano 2000 num ranking por média de telespectadores eram todos da Globo, sendo 4 programas de informação, 3 de ficção e 3 shows de variedades (CAPPARELLI, 2005, p. 85). Dentre esses, destacam-se, particularmente, o principal telejornal transmitido em horário nobre e a telenovela que o sucede. Ambos podem reunir, em uma noite, mais pessoas que qualquer outro meio de comunicação. Por atingir um público muito extenso, na ordem de dezenas de milhões de pessoas, configura-se como um quase monopólio na produção de discursos de grande impacto na sociedade.


			A Rede Globo tem, nas suas telenovelas, o principal produto de exportação da indústria cultural brasileira. Em 2001, o enredo da novela O Clone trouxe para a televisão aspectos da cultura islâmica e do cotidiano dos muçulmanos. Considerada como grande fenômeno da mídia nacional, essa obra ficcional possibilitou conhecimentos e informações para muitos telespectadores do país que não possuíam quase nenhuma informação em relação ao mundo muçulmano. Os diálogos, cenários e imagens apresentados na telenovela propiciaram a familiarização das audiências com o povo e com certos aspectos da cultura e da religião do islã.


			A novela O Clone foi transmitida em um contexto marcado pelo clima do imediato pós 11 de setembro, numa conjuntura em que o campo discursivo hegemônico era pontuado pela questão do terrorismo e do fundamentalismo na mídia internacional – e no Brasil não foi diferente: os telejornais destacavam, sobretudo, o tema do radicalismo islâmico. A telenovela estreou poucos dias depois dos atentados terroristas, mais especificamente no primeiro dia do mês de outubro, no horário nobre. A telenovela O Clone foi exibida logo após o telejornal de maior audiência no Brasil, o Jornal Nacional, que também, naquela altura, evidenciava o fanatismo muçulmano em uma série de reportagens. Diante disso, a novela teve um papel fundamental no cenário cultural brasileiro e exerceu impacto positivo na maneira como o público passou a ver os muçulmanos, sua religião e sua cultura.


			Esse impacto se deu sob diversas formas. Primeiramente, foram difundidas imagens e informações que consideramos positivas sobre o islã e seus adeptos, tornando mais humanizada a face dessa civilização, que geralmente é muito (mal) falada2 e pouco conhecida no Brasil. Também alguns membros da comunidade muçulmana no Brasil viram de forma positiva a imagem que a novela difundiu a respeito do islã. 


			Oswaldo Truzzi, em estudo recente sobre sociabilidade e valores de famílias árabe-muçulmanas em São Paulo, afirma que pessoas oriundas desse grupo consideraram positivo o papel da novela para a imagem dos muçulmanos em meio ao público brasileiro (TRUZZI, 2008, p. 64). Por ocasião da exibição de O Clone, a brasileira Magda Aref Abdul Latif, muçulmana, formada em Ciências Sociais pela USP e membro do Centro de Estudos e Divulgação do Islã, declarou à revista eletrônica Gente Online ser vantajoso “[...] o fato da nossa religião, que foi sempre tão pouco conhecida e mal entendida, entrar em todas as casas do brasileiro” (FEVORINI, 2001, p. 1), apesar da abordagem fantasiosa do folhetim.


			 Essa narrativa de ficção audiovisual contribuiu, principalmente, para promover um afastamento em relação aos estereótipos que associam a religião e cultura islâmica ao terror e à violência. Isso também ajudou, em nosso modo de ver, a promover o respeito às diferenças e ao outro, especialmente se levarmos em consideração que, atualmente, a tolerância tem um importante lugar na mediação das relações.


			Em segundo lugar, destacamos o papel didático dessa produção audiovisual, que, por meio de sua trama, conseguiu unir informação e conhecimento do islã, com grande capacidade de se fazer entender. Ao falarmos em “islã”, fazemos referência a um fenômeno histórico, cultural e social muito complexo, que constitui a um só tempo “[...] uma civilização, uma religião e um objetivo político” (MEDDEB, 2004, p. 171). Deve-se ressaltar que essa civilização não é homogênea: ela se diversificou, absorvendo e assimilando empréstimos culturais das várias tradições com as quais entrou em contato. Reduzir o islã apenas à sua dimensão político-religiosa é a negação de sua complexidade e história bem como a sua destruição enquanto civilização.


			Acreditamos que conhecimentos e informações importantes dessa civilização foram levados ao público brasileiro possibilitando, assim, a introdução de milhares de pessoas nessa cultura. A narrativa novelística também levou para a televisão brasileira questões fundamentais que atravessam o mundo muçulmano na contemporaneidade como, por exemplo, o desafio da modernização, a invasão dos valores ocidentais, a problemática da mulher nas sociedades islâmicas, entre outras. Essa superexposição de temas referentes à cultura islâmica, na televisão, levou o cidadão comum brasileiro a um debate que antes era restrito aos meios acadêmicos e isso se deu, em parte, sob o manto da ficção melodramática que atuou como matriz mediadora da percepção de uma dada realidade.


			Destaca-se também, em terceiro lugar, que a telenovela revelou a presença de alguns estereótipos que remetem ao orientalismo literário, digno da tradição das Mil e uma noites, promovendo a atualização de algumas fantasias orientalistas, como o clima de sensualismo e exotismo envolvendo a mulher islâmica, por meio das dançarinas que, constantemente, realizavam a sensual dança do ventre. Além disso, a narrativa resgatou a caricatura do negociante árabe esperto e bom vendedor, figura bastante familiar na tradição cultural brasileira em relação aos árabes.


			A presença de representações egressas do imaginário orientalista se configurou naquilo que, no quarto capítulo, chamamos de orientalidade, ou seja, um conjunto de imagens recorrentes, simplificadas e às vezes caricaturadas que expressam aspectos da cultura arabo-islâmica, largamente predominante no cinema e na televisão dos países ocidentais, incluindo o Brasil. Essa dinâmica imagética na telenovela O Clone é marcada pela tensão entre encenação naturalista e realista e representação exótica, fazendo convergir conhecimento e estereótipo na experiência cognitiva via melodrama de TV.


			 Outro ponto observado e analisado foi que a novela incorporou alguns aspectos do conservadorismo islâmico em determinadas cenas, e essas fizeram parte das representações do islã no folhetim eletrônico3, embora a produção e a autoria tenham conseguido cativar a atenção do telespectador ao abordar a cultura muçulmana sem fazer nenhuma referência aos atentados. Um exemplo disso pode ser identificado na insistência de alguns personagens muçulmanos em relação ao uso do véu por parte das mulheres, além da recorrente menção de que determinados comportamentos as afastariam “dos costumes”. O personagem Abdul chegou a ser criticado pelos próprios muçulmanos da novela por adotar posturas consideradas retrógradas e conservadoras, sendo, em alguns momentos, recriminado por “não aceitar o mundo moderno”. Na novela, em várias passagens, também são constantes as críticas ao Ocidente, sendo, por diversas vezes, acusado de ter se afastado de Deus e da religião.


			Portanto o presente livro tem como objetivo analisar as relações entre a novela O Clone, transmitida pela maior emissora de televisão brasileira, e as representações veiculadas a respeito do islã. Essa telenovela será, aqui, a fonte principal da análise, pois contribuiu, sobremaneira, para a divulgação de imagens, informações, conhecimentos, representações e cenários do universo islâmico. Contudo, especialmente no quarto capítulo, recorreremos também a outras produções ficcionais para procedermos à discussão do imaginário oriundo do orientalismo literário evocado no cinema e na televisão.


			Ao lado da ficção, a proposta também objetiva analisar algumas reportagens do telejornalismo da Globo, em especial do Jornal Nacional, pois trata-se de um importante núcleo de disseminação de informações do mundo muçulmano para o público brasileiro. Diante de uma profusão de material telejornalístico enfatizando o islã, após os atentados, e da impossibilidade de se analisar essa extensa produção midiática sobre o tema, pois implicaria praticamente em outro livro, priorizamos algumas reportagens que se tornaram a base para as subsequentes matérias que reproduziram o conteúdo ao longo do período que se estendeu da época dos atentados até a invasão do Afeganistão e a posterior queda do regime do Taliban. Ao lado dessas matérias do Jornal Nacional, analisamos também a cobertura do Jornal Bom Dia Brasil do dia 12 de setembro de 2001, pois, além de significar o day after4 (dia posterior), de certa forma, resumiu em grande medida o discurso que a Globo produziu e fez circular diante do acontecimento.


			Portanto neste livro também analisaremos a postura desses telejornais frente à cobertura dos eventos citados referentes ao mundo muçulmano, destacando se essa cobertura é marcada por tendências negativas, que oscila entre simplificações reducionistas, criando estereótipos dos muçulmanos ou se fazem matérias objetivas e esclarecedoras sobre o islã. Assim sendo, o que esses telejornais apresentam, como o fazem e o que deixam de apresentar pode servir como instrumento norteador na condução da análise. Um aspecto importante da análise se caracterizará pela comparação entre os discursos suscitados na ficção e os do telejornalismo e até que ponto um influenciou o outro. 


			Ao estabelecer essa comparação será possível observar se a mídia jornalística televisiva motivou, com seu discurso, uma determinada imagem do islã no Brasil, principalmente para o período após 11 de setembro. O objetivo dessa proposta é, por meio da análise e das comparações com o ambiente da ficção, reconhecer a importância da produção ficcional na constituição das representações construídas a respeito do islã no imaginário popular de nossa sociedade.


			Uma reflexão acerca do islã na mídia televisiva brasileira se constitui em um campo ainda a ser investigado em profundidade. O estudo que norteou esse livro parte do pressuposto de que a televisão é fator importante e decisivo na construção das relações sociais contemporâneas, pois a visibilidade que ela dá aos acontecimentos, ao fazer circular representações e estereótipos, contribui para a mobilização da sociedade, convidando-a para o consenso, a ação ou e a estabilidade.


			No Brasil, praticamente inexistem trabalhos cuja temática envolve a reação televisiva ao mundo muçulmano – mesmo depois da catástrofe do dia 11 de setembro, embora tenham sido produzidas pesquisas que abarcam alguma relação entre o mundo islâmico e a imprensa escrita (jornais e revistas)5. Uma exceção que pode ser citada é o trabalho de José Arbex Júnior6 sobre a cobertura da mídia telejornalística na Guerra do Golfo. O problema é que o autor se limitou apenas a um único evento. Portanto pesquisar a problemática da representação do islã na televisão brasileira significa romper com certo conservadorismo estabelecido na rotina acadêmica nacional, principalmente no campo da história, que tem praticamente ignorado a televisão como objeto de estudo – somente nos últimos anos é que a TV ingressa de maneira definitiva no horizonte do historiador (CAPELATO et al., 2007, p. 9). 


			Por outro lado, nos Estados Unidos, desde os anos 80, tem-se desenvolvido uma série de pesquisas que problematizaram a cobertura da mídia norte-americana acerca do islã e dos muçulmanos em eventos de naturezas variadas, violentos ou não. Exemplo dessa tendência, em 1988, foi o estudo finalizado por Abdulaziz Atiyah Al-Zahrani, defendido sob a forma de tese de doutorado na Universidade de Oklahoma, que priorizou, principalmente, duas mídias jornalísticas bastante expressivas do universo comunicacional daquele país: o jornal impresso The New York Times e o canal de televisão ABC, por meio do programa World News Tonight. Esse autor afirmou que um número importante de eventos jornalísticos aconteceu no mundo muçulmano e recebeu considerável cobertura jornalística por parte da mídia estadunidense desde 1979. Sua ideia é que a ampliação do interesse da grande mídia mundial em relação àquela vasta área é um produto do aumento das crises que envolveram violência, terrorismo, guerras e conflitos no Oriente Médio. Como consequência desse interesse ampliado, os noticiários norte-americanos tendem a cobrir um acontecimento na região, objetivamente ou não, dependendo das motivações, formação e entendimento do evento, além, é claro, do envolvimento das pessoas implicadas na cobertura. Uma de suas conclusões mais relevantes nesse estudo é que:


			Although coverage has followed crisis, the public has learned much about Islam, for example the news media coverage of the Iranian revolution of 1979 and the struggle of the Afghan’s “Mujahaddin” to free their home land from Soviet occupation has taught American audiences concepts of Islam that they had never before known. Some of these concepts, for instance, are: Jihad, Quran, Islamic states, Islamic law, Islamic society, Muslim women and veil, punishments in Islam and so on.(AL-ZAHRANI, 1988, p. 3-4).7


			Pode-se argumentar que a contribuição mais importante da obra é o entendimento do autor a respeito da mídia norte-americana. Esta, apesar de qualquer parcialidade, colaborou para que os americanos e outros povos se tornassem mais conscientes em relação ao islã e aos muçulmanos. Além disso, a natureza dessa cobertura tem a tendência de produzir atitudes que podem ser positivas ou negativas sobre a cultura islâmica. As conclusões do autor revelam um importante aspecto da chamada “cultura da mídia”, como destacado por Douglas Kellner em seu estudo dos meios de comunicação na atualidade. O fato de que esse tipo de cultura pode defender ou não posições, posturas e representações em relação a temas como sexo, orientação sexual, etnia entre outros (KELLNER, 2001, p. 77). Em outros termos, essa produção cultural não pode ser pensada como um simples veículo de uma ideologia dominante, ou um mero entretenimento puro e inocente. Kellner chamou a atenção para os efeitos contraditórios e ambivalentes dessa cultura que pode induzir “[...] os indivíduos a conformar-se à organização vigente da sociedade, mas também lhes oferece recursos que podem fortalecê-los na oposição a essa mesma realidade” (KELLNER, 2001, p. 11-12). Sendo assim, pode-se concluir que programas televisivos, independentemente de sua natureza ficcional, podem elucidar aspectos da sociedade contemporânea, de sua cultura e política8.


			Ainda nos Estados Unidos, outra pesquisa que problematiza a relação entre a mídia daquele país e os muçulmanos foi desenvolvida, mais recentemente, por Evelyn Azeeza Alsultany. Sua tese examina as representações de árabes-muçulmanos americanos após os atentados de 11 de setembro de 2001, baseando-se, principalmente, nos noticiários televisivos e em séries de ficção exibidas em horário nobre como, por exemplo, o seriado 24 horas. A pesquisadora apontou um processo de crescente racialização e criminalização de árabes e muçulmanos após os atentados às torres gêmeas (ALSULTANY, 2005, p. 1). Para ela, a mídia informativa e ficcional sempre operou um papel na categorização de “Outros” naquele país. Diante disso, para a autora, após a destruição das torres, essa mídia se direcionou em categorizar árabes e muçulmanos (ALSULTANY, 2005, p. 2-3).


			O fato mais relevante dentro da política internacional, nas duas últimas décadas, envolve a complicada relação entre Ocidente e Oriente, acima de tudo as relações entre Europa e EUA de um lado, e o mundo muçulmano do outro. O acontecimento histórico que mais chamou a atenção foi o atentado terrorista às torres gêmeas nos EUA, no dia 11 de setembro de 2001. Esse evento, apesar de sua contemporaneidade, se insere na conjuntura de uma longa história iniciada na Idade Média, entre a cristandade europeia e o Oriente muçulmano. Desde os tempos medievais, os europeus descreveram os muçulmanos e sua religião por meio de representações. Foi o historiador britânico Norman Daniel (2003) que analisou a construção da imagem do muçulmano e de sua religião no período medieval. Para ele, os clérigos, estudiosos do medievo, construíram um cânone de concepções sobre o islã que visava muito mais fortalecer a unidade identitária da cristandade do que informar sobre a fé e tradição islâmica. Esse acervo imaginário sobreviveu e foi transmitido durante os séculos até a atualidade. No entanto, o pesquisador David Blanks (1999) não endossa totalmente essa ideia, ao destacar que as percepções medievais e as do início da modernidade, em relação a essa civilização concorrente, eram mais complexas, ocorrendo continuidades e descontinuidades destas. Portanto, Blanks critica Norman Daniel quando questiona a transmissão inalterada das representações ocidentais do medievo até a contemporaneidade.


			Com continuidades ou descontinuidades, ocorre que, nas “sociedades contemporâneas, a capacidade de disseminação de representações da realidade social está concentrada na mídia” (MIGUEL, 2002, p. 61). Após a emergência da televisão, a imagem se impôs exercendo enorme poder na construção de uma determinada memória social. Pierre Bourdieu destaca a importância desse instrumento audiovisual na construção e conformação de uma realidade e na imposição de princípios de visão de mundo (BOURDIEU, 1997, p. 28-29). Em vista disso, partimos do pressuposto de que, no Brasil, a maior parte da população se informa em relação ao islã via televisão. Diante disso, este livro privilegiou as relações que envolvem a TV e o islã, em especial a emissora líder e hegemônica, a Rede Globo de Televisão. Ante a impossibilidade de se analisar toda a extensa produção midiática brasileira sobre o tema, optamos por delimitar como corpus documental os discursos e representações produzidos pela Rede Globo, uma vez que representa o maior grupo de comunicação do país e possui os programas que alcançam maior índice de audiência. Logo, o texto investigou o processo de construção e reprodução nessa emissora a partir de um acervo de ideias, imagens e representações que povoam o imaginário popular brasileiro em relação ao mundo muçulmano em seus vários aspectos.


			Para a concretização da análise que deu origem ao livro, utilizamos como referência principal a telenovela O Clone em que o islã e suas mediações com as práticas culturais brasileiras obtiveram um lugar de destaque. Não bastasse a atualidade do tema, este livro visa, principalmente, contribuir no preenchimento de parte da lacuna existente na produção historiográfica nacional, pois são poucos os historiadores brasileiros que têm a televisão como objeto de investigação. 


			O desenvolvimento de uma nova sensibilidade a respeito dos acontecimentos contemporâneos só foi possível graças à crescente capacidade da mídia de destruir as barreiras geográficas e temporais, permitindo, aos cidadãos, experimentar eventos em nível planetário e buscar as possíveis explicações para esses fatos. Desse modo, a análise do discurso sobre o islã, produzido pelo telejornalismo (brasileiro), a partir de algumas reportagens, se fez necessário, pois além da presença recorrente na mídia televisiva de notícias, em função dos vários conflitos envolvendo o mundo islâmico nas duas últimas décadas, comparamos esse discurso com o material discursivo evocado na ficção, especialmente na telenovela O Clone. Esses discursos, tais quais os seus similares da esfera ficcional, também assumiram formas variadas desde as mais objetivas até as mais simplificadoras.


			A escolha por algumas reportagens do primeiro telejornal justificou-se por várias razões, dentre as quais, a sua grande audiência e liderança bem como o seu longo período de existência, pois recentemente completou quarenta anos. As matérias escolhidas foram exibidas no dia do atentado em horário nobre e entre o período de 12 a 15 de dezembro de 2001, época em que a coalisão ocidental liderada pelos Estados Unidos invadiu o Afeganistão, derrubando o regime imposto pelos talibãs ao país. Essas últimas reportagens foram produto da viagem que a jornalista Ana Paula Padrãorealizou ao Afeganistão para mostrar as mudanças que o país atravessava após a queda do governo Taliban.


			Além disso, cumpre destacar que a Rede Globo possui um arquivo muito bem organizado e já começa disponibilizar parte dele para acesso eletrônico. O historiador Marcos Napolitano (2006), discutindo acerca da importância das fontes audiovisuais para o trabalho historiográfico, enfatiza a pesquisa em fontes orais e em acervos escritos como almanaques de TV, catálogos, livros de memórias e jornais locais. A internet é outro meio que representa uma valiosa ajuda aos pesquisadores, pois constitui um depósito de informações que pode contribuir na coleta de dados e disponibilização de material audiovisual.


			Deve-se ressaltar que, especialmente para o intervalo de tempo iniciado no período do imediato após os atentados de 11 de setembro, ao contrário da ficção, essa dizibilidade (re)produzida a partir da mídia informativa telejornalística enfatizou, sobremaneira, o fenômeno do terrorismo, da violência e do fundamentalismo. Na perspectiva adotada aqui, acreditamos que a ficção tem um impacto muito mais profundo para o entendimento popular do islã do que usualmente se tem considerado. 


			O telejornalismo, geralmente, não possui um caráter pedagógico. A notícia é condensada em um tempo muito curto, de forma fragmentada, privilegiando os “furos” e com pouco espaço para uma análise mais consistente. A informação se limita à imagem escolhida e a um conjunto restrito de pequenas frases. A ficção televisiva, por outro lado, opera em sentido diferente. Além de sua feição didática e pedagógica, a dramaturgia possui dinâmica seriada, praticamente diária, fornecendo uma quantidade muito maior de informações com uma surpreendente riqueza de detalhes. A telenovela pode adaptar o seu roteiro às temáticas mais variadas, possibilitando a fruição prazerosa por parte de seu público. Pode-se considerar que a novela, como aponta Motter, é a “maior tribuna do país”, pois atua como um referente a partir do qual uma coleção de temas é posta a circular, contextualizando sem pressa, comovendo, divertindo, por meio de um discurso lúdico que envolve a audiência em uma relação afetiva com os personagens (MOTTER, 1998, p. 99-101).


			Não se pode negligenciar a intensa repercussão de um folhetim, pois os próprios programas da emissora comentam e destacam os assuntos da narrativa novelística. No caso da Rede Globo, os veículos intramidiáticos (programação da grade da própria emissora que remete a outros programas) mais expressivos são constituídos pelo programa de variedades Vídeo Show e pelo humorístico Casseta e Planeta. Deve-se considerar também o que Motter denomina de “repercussão intermídia”, ou seja, o comentário proporcionado pelo drama nas rádios, outras emissoras e em revistas especializadas no gênero bem como outras ferramentas que surgiram a partir da internet, e que também vêm sendo utilizadas com esse fim, tais como redes sociais e blogs9. O público brasileiro – “escolarizado” em assistir telenovelas – muitas vezes, procura ler revistas, colunas dos diários impressos, acessar pesquisas em meios virtuais para se inteirar cada vez mais em relação às tramas, podendo recorrer ainda a informações complementares e mais precisas em outros meios como livros e conversas do dia-a-dia.


			Em se tratando das relações entre islã e ficção, Martyn Allebach Oliver avaliou o impacto e a importância literária ficcional de A Thousand And One Nights– que no Brasil é conhecido como As Mil e Uma Noites– na produção imaginativa das noções ocidentais acerca do islã. Ele afirma que esse texto possui uma grande abertura para a reinvenção e interpretação e, por isso, foi constantemente reformulado, adequando-se às necessidades, aos caprichos e às fantasias de seus inúmeros manipuladores. Em diferentes tempos o livro foi empregado para formular o islã como a terra da fantasia, prestando-se a todo tipo de representação (OLIVER, 2009, p. 7-10). Por meio principalmente de livros, filmes e de uma variedade de programas televisivos como animações, seriados e telenovelas – para o caso brasileiro – As Mil e Uma Noites foi reproduzido e suas representações acabaram prevalecendo no imaginário ocidental, fazendo com que as audiências, largamente desinformadas, associassem o universo islâmico ao texto. 


			Por isso, pensamos que, no contexto do Brasil– especialmente diante de uma carência de informações ou de uma ênfase, em parte negativa, por parte do telejornalismo– o islã, ironicamente, foi mais facilmente introduzido e reconhecido por meio de uma novela, de um produto ficcional, melodramático, cômico e fantástico. Cabe destacar aqui que o melodrama se insere como a principal matriz referencial que estrutura a narrativa ficcional do cinema e da televisão. Mesmo a telenovela brasileira produzida a partir da Rede Globo e ancorada em uma concepção realista de ficção, tem no fio melodramático o seu eixo condutor. Peter Brooks, teórico da literatura, em seu The Melodramatic Imagination (A Imaginação Melodramática) estabeleceu um importante estudo que relacionou o melodrama ao cinema e a televisão. 


			Brooks percebeu o melodrama como uma forma básica imaginativa que se manifestou até mesmo na literatura de grandes autores do século XIX como Balzac, por exemplo, e que continua estruturando e modelando a imaginação moderna por meio da produção ficcional cinematográfica e televisiva (BROOKS, 1993, p. 63). 


			A novela, dentro do compromisso do melodrama, tende a matizar o conflito, estabelecendo uma experiência de catarse em uma sociedade. Essa experiência de catarse ajuda a identificação do público com os personagens e com as situações representadas, o que em nosso modo de ver contribuiu para que O Clone cumprisse uma finalidade didática, pedagógica provendo informação acerca de temas e características do islã e de aspectos de sua cultura, além de humanizar o outro muçulmano.


			Retomando nosso cotejo entre teledramaturgia e telejornalismo, principalmente a partir dos anos 90, nos principais telejornais brasileiros, o que inclui o Jornal Nacional, podemos observar a tendência “[...] à serialização e, na sua esteira, à inserção de narrativas da ficcionalidade em sua estrutura interna” (BORELLI; PRIOLLI, 2000, p. 66). Assim sendo, pode-se afirmar que o telejornal também trabalha com uma certa “imaginação melodramática”, mobilizando o melodrama. Ele reitera, dramatiza e termina sua edição quase sempre com uma mensagem otimista. Portanto, como observamos, até mesmo o noticiário televisivo recorre ao elemento melodramático para agilizar suas informações acarretando assim uma maior mobilização de sua audiência10.


			O problema é que na maior parte dos noticiários que vieram ao público por ocasião dos atentados, a dramatização das notícias operou lado a lado com uma retórica que enfatizou sobremaneira o terrorismo e o fundamentalismo sem, contudo, uma explicitação mais sólida de suas causas e de seu contexto. A dimensão monstruosa do acontecimento gerou grande comoção em todo o mundo, e não foi diferente no Brasil. O telejornalismo, vítima da necessidade do furo de reportagens e de informações imediatas simplificou os atentados numa equação em que o islã caminhou lado a lado com o terrorismo. O que aprofundou negativamente essa situação foi o fato de a televisão ser o veículo privilegiado de comunicação do islã com a sociedade brasileira. E se não fosse à telenovela O Clone, esse discurso midiático estigmatizante após 11 de setembro, praticamente teria monopolizado a representação do islã na esfera pública brasileira (PINTO, 2010, p. 209).


			Portanto, dentro da dinâmica melodramática, apesar da dimensão fantasiosa e de alguns estereótipos egressos do universo do orientalismo literário, a novela desempenhou um importante papel didático-pedagógico, pois falou mais do islã do que praticamente todo o telejornalismo nacional reunido na época. E para melhor: os muçulmanos depois da novela ganharam “rostos humanos”. Concordamos com a afirmação do professor Paulo Gabriel Hilu da Rocha Pinto, quando diz que os muçulmanos ganharam uma maior visibilidade na sociedade brasileira, não tanto em função dos eventos do dia 11 de setembro, mas, sobretudo após a exibição de O Clone. 


			Pode-se falar mesmo na novela desempenhando um papel de “utilidade pública”, embora limitado pelo compromisso do espetáculo e do melodrama. A linguagem melodramática, flexível e rica em recursos provenientes da narrativa ficcional, mais próxima do gosto popular, carregada de hibridismos e marcada pela intertextualidade (BALOGH, 2002, p. 132), proveu um considerável número de informações do universo cultural islâmico ao grande público brasileiro, que praticamente desconhecia qualquer realidade relacionada ao islã, embora, em alguma medida já talvez relacionasse a religião ao fenômeno do terrorismo, principalmente, por causa das imagens e discursos que circularam na mídia informativa sobre os atentados terroristas do dia 11 de setembro e seus desdobramentos.


			Por isso, neste livro, vamos além do que destacou o professor Paulo Gabriel Hilu da Rocha Pinto. Para além da dimensão da humanização dos muçulmanos, O Clone funcionou como um poderoso “recurso comunicativo11”, fazendo parte da “experiência moderna de conhecimento” (CAPELATO et al., 2007, p. 12) promovida pelo melodrama televisivo revelando a eficácia da trama ficcional de televisão na produção de sentidos.


			O historiador, filho de sua época, não pode negligenciar as fontes audiovisuais. Marc Bloch chama a atenção para a diversidade dos testemunhos à disposição do pesquisador. Para ele, tudo “[...] que o homem diz ou escreve, tudo que fabrica, tudo que toca pode e deve informar sobre ele” (BLOCH, 2001, p. 79) e constitui-se em interesse como objeto da curiosidade da historiografia contemporânea. 


			A nova história aponta para o caráter representacional das fontes. Percebemos a TV como uma fonte12 para o estudo do contexto islâmico, pois produz discursos sobre tal. A televisão atuou como fonte e veículo de disseminação de uma cultura. Ela se tornou um lugar de memória do islã. 


			Então, o argumento central deste livro é a ideia de que a telenovela O Clone levou o islã para o espaço doméstico do público brasileiro, suas imagens e discursos produziram representações do que é ou deve ser um muçulmano para milhões de pessoas. Foi um veículo que, por meio da ficção, produziu, traduziu e transmitiu enunciados, contribuindo, sobremaneira, para a fixação de um imaginário. Nesse sentido, a telenovela deve ser pensada como um documento sócio-histórico, pois conforme Maria de Lourdes Motter destaca, essa narrativa ficcional por rearticular dados da memória coletiva na produção de sentidos, se firma como documento e como lugar de memória (MOTTER, 2004, p. 251-252)13.


			Do ponto de vista metodológico as fontes audiovisuais são vistas pelos historiadores como fontes primárias novas e desafiadoras. É crucial “perceber as fontes audiovisuais e musicais em suas estruturas internas de linguagem e seus mecanismos de representação da realidade, a partir de seus códigos internos” (NAPOLITANO, 2006, p. 236). Marcos Napolitano sugere uma tensão inerente às fontes de natureza audiovisual, seja entre subjetividade e objetividade, impressão e testemunho, ou então, entre intervenção estética e registro documental. Ele aponta para a necessidade metodológica dos historiadores em “articular a linguagem técno-estética das fontes audiovisuais e musicais (ou seja, seus códigos internos de funcionamento) e as representações da realidade histórica ou social nela contidos (ou seja, seu “conteúdo” narrativo propriamente dito)” (NAPOLITANO, 2006, p. 237).


			O historiador não pode desconsiderar a especificidade técnica da linguagem, os suportes tecnológicos e os gêneros narrativos dos audiovisuais, assim como não pode prescindir da natureza representacional desses. A teledramaturgia pode diretamente evocar representação histórica quando eventos históricos constituem o material de sua narrativa. Por outro lado, esse processo de representação histórica pode acontecer pela via indireta, principalmente quando a narrativa remeter a estruturas sociais que formam uma determinada sociedade. Em nossa maneira de ver essa via indireta pode ser exemplificada pela telenovela O Clone, que representou o islã para o público brasileiro.


			Marcos Napolitano, um dos primeiros historiadores a trabalhar com as fontes audiovisuais no Brasil, sugere que o pesquisador deve proceder ao registro do material audiovisual construindo campos de anotações, informações e comentários de acordo com o gênero, a linguagem e a função do referido programa. Deve entender a natureza específica desses gêneros e encarar a linguagem televisiva como “um conjunto de operações de registro, seleção, edição, e realizar o movimento inverso dessas operações, desconstruindo os fatos descritos ou os eventos narrados pelo documento televisual” (NAPOLITANO, 2006, p. 283).


			O ponto de partida metodológico do trabalho que originou o livro seguiu a orientação proposta por Napolitano. O acompanhamento de cada capítulo foi feito de forma sistemática e repetida. O procedimento teve como base inicial a identificação do núcleo dramático, em especial o chamado núcleo muçulmano da trama. Após essa fase, foram realizados os registros dos discursos evocados pelos personagens da narrativa. Aqui, para que o registro verbal fosse devidamente anotado, as cenas foram reprisadas várias vezes. Em seguida, procedeu-se a análise dos textos sem negligenciar a especificidade da linguagem, os elementos de encenação ficcional, as escolhas e os tons predominantes nas imagens. 


			Foram identificados discursos relacionados ao tema da clonagem, à questão das drogas, ao alcoolismo, além da problemática constituinte de nosso interesse específico nessa trama, ou seja, as várias representações relacionados ao islã, aos muçulmanos e aos árabes14. 


			O passo seguinte foi uma primeira e geral classificação dos textos em relação aos temas abordados que compõem o universo islâmico. Ao todo identificamos um universo de 12 grandes temas cuja ocorrência, ao longo da trama, foi marcada por regularidades. Nessa linha, destacamos primeiro o conjunto que contempla as questões relacionadas à religião, à tradição e à vida familiar muçulmana, com ênfase para as questões concernentes ao universo feminino. Esse primeiro conjunto temático, em sua grande maioria, foi marcado pelo elemento didático da telenovela. É aqui que aparecem vários diálogos que perfazem um importante material informativo concernente ao islã, bem como emergem determinados aspectos de sua tradição cultural e religiosa principalmente tendo como ponto de partida o personagem “tio” Ali que funcionou como uma ponte constante entre o real e a dimensão da fantasia inerente ao melodrama folhetinesco.


			Nesse conjunto inicial foram identificados sete subgrupos ou subconjuntos temáticos. O primeiro subgrupo congregou aspectos ligados à religiosidade islâmica, totalizando 52 ocorrências15 na obra. O segundo compreendeu aspectos que abarcam a família islâmica de uma maneira geral, totalizando cerca de 140 ocorrências na novela. O terceiro subgrupo abriga histórias do profeta Maomé e de outros personagens da tradição do islã bem como alguns provérbios, perfazendo 35 citações. Em quarto lugar, somando apenas oito ocorrências, os diálogos que apresentam interdições em relação à comida, ao álcool e aos jogos, entre outros. O quinto subgrupo inclui textos que tratam de questões variadas, tais como rituais, simbologias, culinária árabe, hábito de fumar narguilé e até superstições e simpatias perfazendo um total de 59 menções. Em sexto lugar, nove passagens em que a trama ficcional evoca referências aos antigos árabes bem como a beduínos e berberes. Por último, constituindo um subconjunto a parte, destaca-se o cenário que inclui uma profusão de imagens do deserto, da cidade de Fez com suas ruas, casas, bazares e mesquitas. As tendas, caravanas e animais típicos da região aparecem em várias cenas, compondo, de forma marcante, o universo oriental. Para efeito de quantificação, registramos mais de 80 cenas que destacaram essa paisagem imagística. 


			Também identificamos um segundo conjunto temático16 cuja classificação situamos em torno de cinco subgrupos ou subconjuntos. Os dois primeiros foram estabelecidos a partir dos diálogos que aparecem na novela com os discursos conservadores. O primeiro deles está relacionado à temática da rejeição dos valores ocidentais – o Ocidentalismo seguindo a linha proposta pela definição de Ian Buruma e Avishai Margalit (2006) – e caracterizado por 40 ocorrências ao longo dos capítulos. Ainda nessa perspectiva conservadora, em segundo lugar, um número de 55 passagens (diálogos) nas quais a narrativa evoca um discurso tradicional, puritano, retrógrado, que beira ao radicalismo islâmico. Um dos objetivos desse recorte é averiguar em que medida o tema do fundamentalismo islâmico foi apropriado na telenovela. Pode-se afirmar que a novela se apropriou do discurso fundamentalista?


			Por outro lado, foram registrados também um total de 15 diálogos ao longo da telenovela, nesses diálogos fica evidente a existência de divergências de interpretação17 dos próprios fiéis muçulmanos em relação a diversos aspectos da religião e da tradição islâmica. Essas divergências se materializavam no ambiente ficcional por meio de algumas discussões entre os dois personagens que se apresentavam como os principais expoentes da tradição muçulmana e que compõem o terceiro subgrupo.


			Os dois últimos subconjuntos são marcados pela retomada de antigos discursos. No entanto, em ambos, O Clone se apropriou de representações de outra natureza. O quarto subconjunto é caracterizado pelo diálogo estabelecido entre a obra audiovisual e um dos mais importantes textos literários ocidental sobre o islã, o conhecidíssimo As Mil e Uma Noites, que se tornou um dos grandes marcos do orientalismo literário – como já assinalado, a novela recorreu a muitos empréstimos dessa obra. Nesse sentido, identificamos 57 passagens entre diálogos e imagens que evocam o tema orientalista em seu sentido literário.


			 Finalmente, o quinto e último subconjunto classificado, engloba um total de 30 ocorrências, que contemplam a existência de um imaginário pautado por antigas representações, caricaturas e estereótipos acerca do islã, dos árabes e muçulmanos em geral, largamente disseminados na sociedade brasileira. A título de ilustração, citamos o tradicional estereótipo do imigrante de ascendência sírio-libanesa, que já apareceu em outras produções da teledramaturgia nacional, como foi o caso da novela Os Imigrantes, exibida pela rede Bandeirantes, entre abril de 1981 e junho de 1982. Assim como na novela, atualmente, esses imigrantes e seus descendentes muitas vezes ainda são chamados de “turcos” e constantemente são associados ao comerciante esperto.


			A estrutura deste livro foi dividida em quatro capítulos. No primeiro capítulo, procedemos primeiramente a análise das principais teorias que discutem a emergência da mídia na sociedade moderna dando prioridade para os teóricos que desenvolveram estudos críticos e que não caíram nas armadilhas maniqueístas. Para esses pesquisadores18, a televisão não se resume a um instrumento de emburrecimento e alienação, mas a uma instância marcada pelas lutas político-sociais em torno da hegemonia e que podem servir de instrumento de dominação, podendo também oferecer recursos para a resistência e a mudança (KELLNER, 2001, p. 43). 


			Em seguida apresentamos um breve levantamento da história da televisão brasileira, destacando, sobretudo, a emergência da Rede Globo de Televisão, emissora líder e grande exportadora na área da teledramaturgia. A Globo redefiniu o gênero novelístico, transformando-o no produto cultural de maior popularidade do país. Para a realização dessa contextualização nos reportaremos à bibliografia clássica referente ao tema, privilegiando principalmente os autores que discutem a indústria cultural televisiva do Brasil a partir da telenovela19.


			Ainda nesse primeiro capítulo pretendemos demonstrar que o fenômeno telenovelístico não se limita apenas a sua dimensão de entretenimento, mas pode transmitir valores e atitudes sociais, tendo o mundo real como pano de fundo. Mais importante ainda, a telenovela abre espaço para o debate na família, na escola, no trabalho ou mesmo na rua, funcionando como instância de socialização da sociedade atual brasileira e até como veículo de educação (ANDRADE, 2003, p. 105). Nesse sentido, juntamente com outras formas de ficção televisiva e com o telejornalismo, a telenovela atua como mecanismo imprescindível na configuração da esfera pública nacional na contemporaneidade.


			O segundo capítulo aborda a dimensão didática da telenovela compreendendo o primeiro grande conjunto de temas que identificamos no livro e que estão relacionados com uma diversidade de aspectos que compõem o islã e a sua tradição cultural. Serão identificadas questões que se relacionam com a religião, tais como: alguns pilares do islã, a vida do profeta Maomé e outros personagens religiosos que são citados na trama, e uma série de informações que são concernentes à vida familiar muçulmana, e em especial, a situação da mulher. Procuramos realçar as principais passagens, diálogos e imagens que forneceram representações sem negligenciar, nesse processo, a contribuição dos cenários, sons, cores e tonalidades. A somatória de tudo isso, em nosso modo de ver, se apresentou como um lugar privilegiado de informações sobre a civilização islâmica.


			O presente livro apresenta um debate em torno do discurso que foi construído a respeito do islã, no Brasil, a partir do gênero ficcional teledramatúrgico, e que incorporou uma base concreta histórica, bastante verossímil, tendo sido envolvido por uma atmosfera de forte apelo imaginativo. Para tanto, a novela fez uso de diversos tipos de “territórios de ficcionalidade”, entendidos como matrizes ou fatos culturais nas manifestações da cultura popular. Esses territórios de ficcionalidade apelavam para o cômico, o fantástico e o erotismo, sem prejuízo de sua dimensão pedagógica, cuja técnica, em certos momentos, se parecia muito com uma aula sobre a religião e a cultura de árabes-muçulmanos. A telenovela é, antes de tudo, melodrama, dramatização e representação da vida cotidiana, gênero híbrido que mistura linguagens variadas articuladas à oralidade, imagens, escrituras (ANDRADE, 2003, p. 44) e comunica veracidade e sensação de realidade.


			Apesar de ser uma obra audiovisual de ficção, com um enredo e personagens que não correspondem à realidade, O Clone atuou como um espaço de informação e lugar de discussão de temas importantes da atualidade como: a clonagem, a problemática das drogas e, é claro, o universo islâmico. Portanto é uma narrativa que aborda a contemporaneidade, pois no que se refere ao islã, esse é problematizado em função de uma realidade complexa e histórica, que nesse caso, se inscreve no longo relacionamento entre o Oriente islâmico e o Ocidente cristão. Para a aferição do grau de verossimilhança da novela, bem como para o estabelecimento da crítica diante de escolhas, omissões e erros, nos utilizamos de uma bibliografia relativa ao islã e ao mundo muçulmano20.


			O terceiro capítulo enfatizará o discurso do islã na telenovela que incorporou e/ou retomou discursos conservadores que subjazem as relações entre o Oriente muçulmano e o mundo ocidental, bem como a experiência de modernização. Primeiramente, abordamos o tema da rejeição ao Ocidente e seus valores. Para tanto, destacamos as dezenas de ocorrências verificadas ao longo da trama e estabelecemos um diálogo com a obra de Ian Buruma e Avishai Margalit (2006) que discutem como a civilização ocidental é percebida por muitas pessoas, cujo conservadorismo as leva a rejeição de “importações ocidentais”21. Em seguida, ressaltaremos as principais manifestações desse conservadorismo islâmico no cenário fictício e sua articulação com o contexto social dos muçulmanos. Em que medida o fundamentalismo, como ideologia antimoderna que atravessa a civilização islâmica, marcou o campo discursivo da telenovela? Partindo dos diálogos construídos na trama e por meio da bibliografia clássica22 referente ao assunto, discutiremos se a narrativa representou tal posição, se utilizou de algum mecanismo caricatural para isso e se esse discurso foi naturalizado pela trama.


			Ainda no terceiro capítulo, abordamos as cenas em que os dois mais importantes personagens do núcleo muçulmano de O Clone apresentaram divergências em torno de questões de interpretação da tradição cultural e religiosa, os tios Ali e Abdul. Identificadas em 15 diálogos, tais divergências transcodificam, de forma caricatural e reduzida, a existência de um grande debate que abarca as sociedades das nações islâmicas, reflexo daquilo que Peter Demant qualificou como um dos “cinco dilemas do islã futuro” (DEMANT, 2004, p. 356-364).


			O quarto capítulo compreende a análise do aspecto intertextual da telenovela, entendendo que esse produto audiovisual se apropriou e naturalizou representações evocadas no texto conhecido como As Mil e Uma Noites. Esse texto foi, primeiramente, introduzido no Ocidente em 1704, por meio de uma tradução do francês Antoine Galland23 e se tornou um trabalho frequentemente citado como uma chave investigadora na produção imaginativa das noções ocidentais do islã. Ao longo desses três séculos, a obra sofreu várias reformulações, adequando-se, continuamente, às necessidades, caprichos e fantasias de seus numerosos manipuladores e se constituindo como o principal veículo imaginativo para a formulação do islã como a terra da fantasia, de aventuras e de liberação sexual (OLIVER, 2009, p. 9-10). 


			A obra As Mil e Uma Noites se tornou fonte primária para a construção literária do islã no Ocidente se prestando a todo tipo de interpretação e representação. Sua influência se disseminou por meio de filmes no cinema e na televisão, desenhos animados e livros. No Brasil, identificamos a telenovela O Clone como um dos principais meios de propagação da influência desse monumento literário. Conforme assinalado, foi Martyn Allebach Oliver que em sua tese, discutiu a função dessa obra na contribuição para a representação ocidental da civilização islâmica. Para ele, As Mil e Uma Noites constitui um dos textos fundadores do orientalismo na forma literária. Oliver ainda estabelece um proveitoso diálogo com Edward Said, principalmente por meio de sua obra Orientalismo, bem como, com o trabalho de crítica mais recente de Robert Irwin, enriquecendo o debate em torno das relações entre conhecimento e a tradição orientalista. O autor também critica a maneira como Edward Said utiliza como instrumento de dominação política e colonial a noção de representação em sua concepção de orientalismo como um sistema hegemônico que não valoriza nenhuma atuação de pessoas, individualmente, dentro de um contexto histórico de acumulação de um conhecimento (OLIVER, 2009, p. 61-63).


			Por sua vez, também a partir de nosso diálogo com essas obras, bem como com o conceito de “medievalidade” proposto por José Rivair Macedo, no qual ele afirma que na moderna indústria cultural a Idade Média aparece apenas como uma referência por vezes estereotipada (MACEDO, 2009, p. 16), propomos o conceito de“orientalidade” para expressar o imaginário midiático egresso do orientalismo literário. O termo nos pareceu bastante apropriado para pensarmos as representações veiculadas na cultura da mídia, quando o assunto está relacionado com árabes e muçulmanos e com o Oriente islâmico de uma maneira geral. A orientalidade deve ser entendida aqui como a culminância das representações de cunho orientalista nos modernos meios audiovisuais. 


			As imagens abarcadas pela orientalidade promovem uma rápida identificação das audiências com temas e ideias, muitas vezes estereotipadas, e que, se relacionam com a cultura islâmica, remontando ao acervo oriundo de textos como As Mil e Uma Noites e outros que compõe o universo orientalista. Tais imagens também podem ser pensadas a partir da conceituação proposta por Elias Thomé Saliba que se utiliza da expressão “imagens canônicas” para se referir a


			[...] aquelas imagens-padrão ligadas a conceitos-chaves de nossa vida social e intelectual. Tais imagens constituem pontos de referência inconscientes, sendo, portanto, decisivas em seus efeitos subliminares de identificação coletiva. São imagens de tal forma incorporadas em nosso imaginário coletivo, que as identificamos rapidamente (SALIBA, 2007, p. 88).


			A orientalidade, dentro da dinâmica que a configura como um conjunto de “imagens canônicas” que podem facilitar a identificação do público consumidor dos produtos da indústria do audiovisual, que abarca desde literatura, música, cinema, televisão e jogos com um conjunto de representações. Logo, podem contribuir para o reforço do imaginário orientalista, como já aludimos, mas também podem contribuir na compreensão de situações históricas (SALIBA, 2007, p. 90).


			O Ocidente tem desenvolvido uma imagem peculiar e problemática do islã, imagem essa baseada no que foi produzido a partir de um livro medieval cômico. Não se pode dizer que essa história da representação tem sido totalmente negativa (OLIVER, 2009, p. 68). Logo, a obra introduzida por Galland tem se constituído, ao longo desses três séculos, como um repositório de impressões ocidentais sobre a religiosidade islâmica, embora, como o próprio Martyn Allebach Oliver assegura, não se trata de um texto que fale especificamente da religião. Contudo o elemento religioso está presente no contexto das histórias. Portanto, neste último capítulo, se abordará o debate orientalista a partir da polêmica obra de Said (1990), observando os principais limites identificados pelos estudiosos24 que criticaram a sua abordagem. Nessa perspectiva, concebemos a novela O Clone como um texto que dialogou com o orientalismo literário por meio das representações extraídas do acervo imaginário das Mil e Uma Noites. A novela também reproduziu ao longo de seus vários capítulos, diversos ícones da orientalidade dialogando com toda uma tradição intertextual já assentada na cultura cinematográfica ocidental.


			O capítulo é encerrado com uma discussão que estabelece uma relação entre as imagens canônicas que compõe a orientalidade e a alteridade. Mesmo os estereótipos que caracterizam essa imagética egressa do orientalismo literário, podem ser pensados como elementos que acomodaram o outro muçulmano nos imaginários coletivos. Sendo assim, O Clone também serviu como um recurso comunicativo que funcionou como uma narrativa a favor da alteridade. Por fim, será destacado que esse melodrama também revelou novos estereótipos assim como restringiu o seu campo discursivo em torno de alguns temas em detrimento de outros.


			Não é intenção deste livro produzir uma consideração definitiva sobre a história das representações culturais e religiosas islâmicas veiculadas pela televisão. Ao contrário, pretende-se dedicar a uma temática que é negligenciada na academia e, portanto, ainda deficiente. Por isso, é essencial não perder de vista a questão central de nossa abordagem que envolve a construção de um discurso articulado pela Rede Globo de Televisão e que representa o islã na televisão brasileira, tendo como referência principal a novela O Clone. 


			





CAPÍTULO 1


			TELEVISÃO E TELENOVELA NO BRASIL


			Hoje eles estão festejando uma coisa muito bonita, a solidariedade, a paz. Nós também gostamos da paz e não somos nós que vamos declarar guerra a ela. Telenovela O Clone, capítulo 74.


			Moro nos Estados Unidos desde 1991 e sempre comentava com os amigos que aqui não havia terrorismo – até 11 de setembro do ano passado. Fiquei com ódio do islamismo. Mas com a novela O Clone pude aprender um pouco mais sobre o Corão e a não discriminar todos os adeptos da religião. Luiz Lima


			Uma pesquisa veiculada pela Rede Globo de Televisão no Jornal da Globo, divulgada em 24 de junho de 2009, revelou que, quando se trata de aparelhos eletroeletrônicos, a televisão é o item preferido entre os brasileiros. Tal fato evidencia a importância da TV no cotidiano de milhões de pessoas, mesmo diante da profusão de diversos tipos de aparelhos similares, tais como: DVDs, computadores, filmadoras e outros. Por ocupar tamanho destaque no dia-a-dia dos brasileiros, a TV se configura como o meio de maior acessibilidade, contribuindo, dessa forma, para integrar o indivíduo, a informação e a própria realidade cultural.


			Passado mais de meio século após a sua chegada no país, esse importante meio de comunicação ocupa um papel central na veiculação de informações, na compreensão do real bem como na construção de representações acerca da realidade. Diante disso, o presente capítulo destacará a emergência da TV no Brasil, assim como, alguns fatores que colaboraram para transformar a indústria televisiva nacional na mais poderosa indústria cultural da América Latina. Destacaremos também, a inscrição da Rede Globo de Televisão nesse processo e a transformação da telenovela no gênero de maior popularidade da televisão brasileira. Além disso, pretendemos demonstrar que a televisão e a telenovela não se limitam apenas ao entretenimento, podem ser pensados como instrumentos de educação para formar e informar as pessoas e se apresentam como mecanismos centrais na configuração da esfera pública na atualidade.


			O capítulo ainda discute a construção de um espaço público nacional pensado enquanto um campo mediado pela televisão, tendo como referência hegemônica a posição de centralidade conferida a Rede Globo, conforme Eugênio Bucci demonstrou em Videologias (BUCCI, 2003, p. 222-234). Nesta seção, pretende-se destacar que no contexto do 11 de setembro, com a grande visibilidade dos atentados na mídia de informações, o telejornalismo tendeu a aprofundar a percepção do islã como uma religião de violência e terrorismo. Conforme será destacado, foi a telenovela O Clone que contribuiu, apesar dos estereótipos orientalistas, para representar o islã no espaço público como uma religião humanizada. Para completar, ironicamente, o islã passou a ser associado a um trabalho melodramático que “informou” o público brasileiro acerca de aspectos importantes da cultura e da religião islâmica naquele momento. 


			No entanto, antes de procedermos a essa discussão acerca da emergência da televisão no Brasil e o papel de um melodrama na esfera pública mediada, por ocasião do imediato pós 11 de setembro, faz-se necessária a realização de um breve estudo que, de forma resumida, contemple o desenvolvimento da mídia, assim como algumas das principais teorias que nortearam as pesquisas relacionadas com os meios de comunicação no ambiente acadêmico. Desse modo, um produto midiático como uma telenovela, voltado para o entretenimento, apesar de seu formato ficcional seriado e sua linguagem melodramática também é capaz de ser pensado como um instrumento de divulgação de valores, informações e conhecimento.


			O Clone foi uma telenovela que, para o bem e para o mal, apresentou um panorama informativo do islã em sua dimensão religiosa e cultural, assim como forneceu um diagnóstico, mesmo que fragmentado e parcial referente ao contexto contemporâneo que atravessa o mundo muçulmano, especialmente se levarmos em consideração suas relações com o Ocidente e o mundo moderno. Em que pese o dispositivo melodramático e sua linguagem televisiva que condiciona, limita e restringe o conteúdo das informações, o resultado, em nossa maneira de ver pode ser considerado positivo se levarmos em conta sua enorme repercussão em um contexto marcado pelos eventos traumáticos que se seguiram aos atentados perpetrados contra os Estados Unidos. 


			Essa rápida introdução, sobre o desenvolvimento da mídia e as principais discussões suscitadas no ambiente acadêmico que giraram em torno de sua problematização ao longo do século XX, se justifica para a construção do instrumental intelectual que permite entender esse objeto para além de visões maniqueístas e simplificadoras que ora veem essa indústria como manipuladora ou que a compreendem como um produto aberto e desvinculado de seu contexto de produção.


			1.1 Teorias da cultura de massa


			Muitos intelectuais ainda desprezam a televisão e a ficção na discussão do lugar das comunicações no seio da cultura contemporânea. Desde o nascimento da mídia, estudiosos têm debatido as suas implicações e se posicionado em relação aos seus produtos. A seguir destacaremos as principais correntes que problematizam o fenômeno da indústria cultural, ao longo do século XX. Antes disso, realizaremos um breve histórico do surgimento do aparato midiático e da ascensão dessa indústria cultural. Essa abordagem se faz relevante na medida em que fornece um rápido panorama da emergência do complexo midiático, principalmente em função de seu desenvolvimento tecnológico na conjuntura do capitalismo mundial, bem como, as maneiras como essa complexa estrutura foi sendo abordada no contexto acadêmico intelectual ao longo de quase um século de pesquisas e estudos.


			1.1.1 Uma breve história do desenvolvimento da mídia


			Desde as primeiras décadas do século XX, a evolução dos meios de comunicação vem ganhando destaque dentro do universo acadêmico. Ao se falar em mídia é muito comum a menção a termos como “cultura de massa”, “indústria cultural” e “meios de comunicação de massa” dentre outros. É praticamente consensual a relação entre o desenvolvimento da mídia e a formação das sociedades modernas.


			A mídia exerce uma profunda influência na formação do pensamento político e social e, seja de forma direta ou indireta, altera a organização espacial e temporal, criando formas de ação e interação, além de novas maneiras de exercício do poder que não estão mais ligadas ao compartilhamento local comum. 


			O desenvolvimento da mídia se insere em um amplo processo, cujas origens remontam aos primórdios da era moderna e envolvem a imprensa, a literatura, o rádio, o cinema, a televisão e outros meios de comunicação. O advento do período moderno teve início em um processo de mudanças por meio dos quais várias unidades políticas da Europa medieval foram sendo reduzidas em número e reagrupadas num sistema entrelaçado de Estados-Nação. Com a emergência das sociedades modernas no último período da Idade Média e início da Idade Moderna, uma transformação cultural sistemática começou a ganhar um perfil mais preciso. Isso em


			[...] virtude de uma série de inovações tecnológicas associadas à invenção da imprensa e, consequentemente, à codificação elétrica da informação, as formas simbólicas começaram a ser produzidas, reproduzidas e distribuídas numa escala sem precedentes. Os modelos de comunicação e interação se transformaram de maneira profunda e irreversível. Estas mudanças que incluem o que chamaríamos de “mediação da cultura”, tinham uma base cultural muito clara: o desenvolvimento das organizações da mídia que apareceram primeiramente na segunda metade do século XV e foram expandindo suas atividades a partir de então (THOMPSON, 1998, p. 49).


			O surgimento das indústrias da mídia é datado, então, na segunda metade do século XV, na qual as técnicas de impressão, originalmente desenvolvidas por Gutemberg, se espalharam pelos centros urbanos da Europa. Para Thompson, o “advento da indústria gráfica representou o surgimento de novos centros e redes de poder simbólico que geralmente escapavam ao controle da Igreja e do estado, mas que a Igreja e o estado procuraram usar em benefício próprio e, de tempos em tempos, suprimir” (THOMPSON, 1998, p. 54).


			Um dos grandes exemplos históricos dessas transformações foi o papel desempenhado pelas novas técnicas de impressão na época da Reforma Protestante. O material impresso foi de fundamental importância na difusão das ideias de Lutero e de outros reformadores. Boa parte das ideias luteranas foram traduzidas para línguas vernáculas, impressas em folhetos e distribuídas por toda a Europa, difundindo o protestantismo e, consequentemente, contribuindo para a fragmentação do poder da Igreja Católica.


			Os padrões de comunicação do início do período moderno foram transformados com o aparecimento de uma variedade de publicações periódicas que relatavam eventos e transmitiam informações de diversas naturezas25. Essas redes de comunicação se constituíram, já no início do século XVII, nos primeiros jornais publicados de forma regular.


			Três tendências foram fundamentais para o desenvolvimento das indústrias da mídia a partir do início do século XIX. A primeira delas foi a transformação das instituições da mídia em interesses comerciais de grande escala. Com o crescimento da população urbana e o constante declínio das taxas de analfabetismo, o mercado de impressos se expandiu e seu produto passou a ser direcionado a um público cada vez mais amplo. Isso desencadeou um processo de crescente concentração de recursos em muitos setores da indústria midiática, com poucas organizações no controle das maiores porções do mercado. No século XX, esse processo foi intensificado e o que se percebe é a consolidação de antigas corporações – como a indústria jornalística – e a formação de novos e poderosos conglomerados do entretenimento – como os grandes estúdios de Hollywood.


			Uma segunda tendência está relacionada à globalização da comunicação. Somente no final do século XIX o fluxo internacional de informação e de comunicação assumiu uma forma muito mais extensiva e organizada. Tal fato levou ao desenvolvimento de agências internacionais localizadas nas principais cidades da Europa que expandiram suas redes, ligando os centros europeus às diversas regiões da periferia mundial, estabelecendo, assim, “[...] o começo de um sistema global de processamento de comunicação e informação que se ramificou e se complexificou cada vez mais.” (THOMPSON, 1998, p. 75).


			A terceira tendência importante para o desenvolvimento do complexo midiático foi o surgimento das primeiras formas de comunicação eletronicamente mediadas, como o telégrafo. O advento da energia elétrica e o seu uso na comunicação foi uma das grandes descobertas do século XIX, possibilitando o surgimento de inúmeras tecnologias. O desenvolvimento e a exploração dessas tecnologias se interligaram de formas complexas com o poder econômico, político e coercitivo. Os interesses das mais variadas instituições (comerciais, militares e políticas) tiveram um papel vital na expansão das redes de comunicação a cabo durante a segunda metade do século XIX e dos sistemas de transmissão radiofônicas no século XX.


			O século XX inaugura um período de constante desenvolvimento dos meios de comunicação. Durante esse século eles passaram por ininterruptas mudanças e aperfeiçoamentos. Esse é um importante momento de desenvolvimento da esfera midiática, se caracterizando pela interação entre os diversos tipos de mídia. O cinema, o rádio, a imprensa, a televisão e, mais tarde, o computador disseminam informação e conhecimento em grande velocidade e proporção. O contínuo aperfeiçoamento desses meios de comunicação fez com que o mundo ouvisse, visse, sentisse e percebesse o século XX de maneira muito intensa. Além do acelerado desenvolvimento da indústria da mídia, esse também foi um período marcado por inúmeras guerras, sendo duas delas travadas em escala mundial, além de genocídios e de todo tipo de violência. Também foi um período de revoluções, crises econômicas e de descolonização dos velhos impérios coloniais (HOBSBAWM, 1995, p. 11-26).


			A ascensão da economia capitalista e de uma sociedade marcada pelo consumo, assim como o contínuo desenvolvimento tecnológico dos meios de comunicação, foram fatores importantes no processo de industrialização da cultura. Emergiu então o fenômeno da “cultura de massa”, cada vez mais acessível e global na sociedade contemporânea. 


			Pontos importantes a respeito do desenvolvimento da mídia são as ideias de mudança e de continuidade. Segundo Peter Burke e Asa Briggs, que estudam a emergência dessa indústria na configuração social atual,


			[...] de quando em quando, ao se introduzirem novas mídias, as mais antigas não são abandonadas, mas ambas coexistem e interagem. Com o surgimento das publicações, os manuscritos continuaram sendo importantes assim como os livros e o rádio na idade da televisão. A mídia precisa ser vista como um sistema, um sistema em contínua mudança, no qual elementos desempenham papéis de maior ou menor destaque (BRIGGS; BURKE, 2004, p. 17).


			Mudanças cada vez mais rápidas se processam no âmbito da mídia com o aparecimento de novos aparelhos e novas tecnologias. Contudo isso não implica no desaparecimento das antigas formas. Muitas vezes, as novas formas sofrem o processo de combinação com as mais velhas mídias, garantindo novos usos sociais em diferentes conjunturas.


			Conforme já apontado, foi apenas a partir da década de 1920 que o desenvolvimento dos meios de comunicação ganhou espaço no mundo acadêmico. As primeiras análises relevantes foram propiciadas pelos teóricos da chamada Escola de Frankfurt e se caracterizaram por uma postura negativa em relação à cultura de massa. No subtópico a seguir, procederemos à análise das principais ideias dos teóricos dessa corrente, pois apesar de uma postura pessimista predominante no meio desses estudiosos, eles foram pioneiros em situar a cultura da mídia dentro de uma conjuntura marcada pela ascensão do capitalismo. Para além de qualquer reducionismo boa parte dos teóricos mais atuais que destacaremos mais adiante, acaba por incorporar e ou superar algumas premissas que balizaram os estudos desses pesquisadores. 


			1.1.2 Escola de Frankfurt: uma visão negativa sobre a cultura de massa


			Criada a partir de 1923, como Instituto de Pesquisa Social, a Escola de Frankfurt apresentava tendências marxistas, sendo composta por Theodor Adorno, Max Horkheimer, Walter Benjamin, Herbert Marcuse e Erich Fromm. Esses filósofos estavam preocupados com a “crise da razão contemporânea” e destacavam a necessidade da autocrítica como parte da recuperação da razão que estava ameaçada pelo domínio da técnica. Os frankfurtianos realizaram análises cujo objetivo era a elaboração de uma ampla teoria crítica da sociedade, vislumbrando uma série de temas que se estendiam, desde os processos constituintes da civilização moderna e o destino do ser humano na era da tecnicidade, até o desenvolvimento da política, das artes, da literatura, da música e do cotidiano em geral. Foram os pioneiros no estabelecimento de um estudo crítico a respeito dos meios de comunicação de massa, estabelecendo uma Teoria Crítica da Sociedade influenciada pelo marxismo e que incorporava também contribuições freudianas.


			No bojo das discussões da escola, Theodor Adorno cunhou o termo “indústria cultural” para se aplicar ao conjunto de empresas e instituições cuja principal atividade econômica fosse a produção de cultura com fins lucrativos e mercantis (ADORNO, 2002, p. 23-24). Adorno propõe tal termo em substituição à expressão “cultura de massa”, para não se correr o risco de confundi-la com a arte popular que surge espontaneamente das massas.


			Exilado nos Estados Unidos durante o período da Segunda Guerra Mundial, Adorno afirmou que a diferença entre a indústria cultural e as formas de entretenimento conhecidas por ele na Europa era a racionalização de sua produção e de sua difusão segundo diretrizes de um novo estágio do capitalismo. O termo “indústria cultural” faz referência à conversão da cultura em mercadoria e ao processo de subordinação da consciência à racionalidade. Fundamentalmente, a expressão em si não faz alusão alguma às empresas produtoras e nem tampouco às técnicas de comunicação existentes. Imprensa, rádio, cinema, televisão e internet não constituem, por si só, a indústria cultural. Essa consiste no uso disseminado de todas as tecnologias. Em outras palavras, o termo confere sentido ao exercício da prática social por meio do qual a produção cultural e intelectual é orientada em função de sua possibilidade de consumo no mercado.


			Adorno identifica a padronização como um traço característico da indústria cultural. Ao assimilar a cultura como uma mercadoria, tanto quem fabrica como quem consome, é integrado na estrutura da sociedade capitalista. Esse caráter integrador configura uma sociedade de massa. A indústria cultural seria o prolongamento das técnicas utilizadas no domínio da fábrica, se caracterizando pelas mesmas normas e tendo como principal objetivo a venda de seus produtos e ou mercadorias padronizadas e massificadas.


			Douglas Kellner assinala os principais pontos positivos da abordagem frankfurtiana, bem como identifica e critica as maiores limitações de tal corrente. Para ele, o ponto forte da Escola de Frankfurt é a abordagem crítica da cultura midiática como mercadoria, instrumento de ideologia e dominação, tendo seus produtos a função específica de legitimação da sociedade capitalista e de integração dos indivíduos nessa sociedade. Kellner sugere que isso indica os modos como a mídia reforça as ideologias que legitimam as formas de opressão (KELLNER, 2001, p. 44-47).


			Para esse autor, um dos problemas dessa abordagem é que ela opera uma rígida divisão entre a cultura superior e inferior. A cultura de massa é uma mera ideologia sem nenhum potencial emancipatório e contestador. Os teóricos dessa corrente concebem o público como passivo (KELLNER, 2001, p. 50-55). Portanto suas análises foram bastante proveitosas ao traçar as linhas da dominação na cultura da mídia, mas menos sagazes para trazer à tona momentos de resistência e contestação.


			A teoria social da Escola de Frankfurt é o marco inaugural dos estudos críticos de comunicação e de cultura de massa, delineando um primeiro modelo de estudo cultural. Tendo desenvolvido seus principais trabalhos entre as décadas de 1930 e 1950, combinou economia política dos meios de comunicação, análise cultural dos textos e estudos de recepção pelo público dos efeitos sociais e ideológicos da cultura e das comunicações de massa. Esses teóricos conseguiram situar suas pesquisas a respeito da cultura da mídia nos quadros do desenvolvimento capitalista contemporâneo. 


			A relação entre a consciência da sociedade e os produtos culturais é bastante recorrente por parte dos pensadores da Escola de Frankfurt. Para eles, a convivência entre o capitalismo monopolista e instituições democráticas exige que o controle social assuma a forma de “controle de consciência”, pois, assim, poderá neutralizar o potencial crítico dos indivíduos, assimilando-os ao funcionamento do sistema. Pode-se dizer que a indústria cultural age como um instrumento “homogeneizador de consciências”, destruindo o indivíduo como pessoa autônoma. Os produtos da indústria cultural, difundidos entre o maior número de pessoas possível por meio das técnicas de reprodução, disseminam um divertimento alienante. Segundo Adorno, a indústria cultural acaba transformando a diversão e o entretenimento em ausência de esforço e de reflexão do consumidor. Dessa maneira, o prazer proporcionado pela indústria cultural seria um “falso-prazer” que reforça as normas sociais e promove o conformismo social. Nem os desenhos animados escaparam às críticas adornianas:


			Se os desenhos animados têm outro efeito além de habituar os sentidos a um novo ritmo, é o de martelar em todos os cérebros a antiga verdade de que o mau trato contínuo, o esfacelamento de toda resistência individual, é a condição da vida nesta sociedade. Pato Donald mostra nos desenhos animados como os infelizes são espancados na realidade, para que os espectadores se habituem com o procedimento (ADORNO, 2007, p. 33).


			Assim como a televisão, o cinema e o rádio também não escaparam à crítica radical e rigorosa de Adorno, principalmente em função de suas capacidades abertamente comerciais. Para ele, 


			[...] o cinema e o rádio não têm mais a necessidade de serem empacotados como arte. A verdade de que nada são além de negócios lhes serve de ideologia. Esta deverá legitimar o lixo que produzem de propósito. O cinema e o rádio se autodefinem como indústrias, e as cifras publicadas dos rendimentos de seus diretores-gerais tiram qualquer dúvida sobre a necessidade social de seus produtos (ADORNO, 2007, p. 8).


			Considerando que as ideias expressas pelo pensador alemão datam de meados do século passado, imaginamos qual seria então o seu posicionamento caso tivesse vivido nas duas últimas décadas. Se tivesse acesso aos valores da poderosa indústria televisiva do final do século XX, teria ficado horrorizado. Em relação à ficção, por exemplo, na América Latina, conforme apontou Piqueira, a partir do final da década de 1960, começa a ser construída uma indústria de telenovelas que praticamente vai monopolizar esse tipo de produção ficcional, tendo como pano de fundo poderosas agências de publicidade relacionada a multinacionais dos setores ligados aos cosméticos (PIQUEIRA, 2010, p. 44). Essa produção, de forte cunho melodramático, tinha características que aludem a elementos descritos pelos teóricos da Escola de Frankfurt26. Para Martín-Barbero, a crítica de Adorno “cheira demais a um aristocratismo cultural que se nega a aceitar a existência de uma pluralidade de modos de fazer e usar socialmente a arte” (MARTÍN-BARBERO, 1997, p. 70). Umberto Eco já havia chamado a atenção para o aspecto aristocrático daqueles que pensam a cultura de massa a partir de uma perspectiva “apocalíptica” (ECO, 1993, p. 49).


			A visão adorniana acabou tendo um grande impacto sobre os estudos dos meios de comunicação de massa. Nesse sentido, prevaleceu uma posição pessimista e bastante negativa sobre a indústria cultural. Apesar de suas análises terem prevalecido no seio da Escola de Frankfurt, nem todos os seus representantes compartilhavam de semelhante negativismo. É o caso dos estudos de Walter Benjamin acerca da obra de arte na época de sua reprodutibilidade técnica (BENJAMIN, 2000, p. 221-254). 


			A obra de arte foi sempre suscetível de reprodução. Entretanto as técnicas de reprodução constituem um fenômeno novo, desenvolvido no curso da história. Processos de reprodutibilidade foram criados, tais como a xilogravura e a litografia. Contudo foi a fotografia que apontou um potencial revolucionário a partir da imagem:


			Com a fotografia, pela primeira vez a mão se libertou das tarefas artísticas essenciais, no que toca à reprodução das imagens, as quais, doravante, foram reservadas ao olho fixado sobre a objetiva. Todavia, como o olho apreende mais rápido do que a mão desenha, a reprodução das imagens pode ser feita, a partir de então, num ritmo tão acelerado que consegue acompanhar a própria cadência das palavras. A fotografia, graças, a aparelhos rotativos, fixa as imagens, no estúdio, com a mesma rapidez com que o ator pronúncia as palavras [...] na fotografia, já está contido em germe o filme falado (BENJAMIN, 2000, p. 223).


			Para Benjamin, as técnicas de reprodução, ao longo do século, atingem um nível tão elevado que se encontram em condições de se estender a todas as obras de arte do passado e de modificar, profundamente, os seus modos de influência. Ele vai além: elas podem se impor “como formas originais de arte”. Nesse sentido, o cinema, por exemplo, seria uma forma original de arte que se impõe sobre as tradicionais formas artísticas – como a pintura e a escultura. Walter Benjamin elabora uma clara distinção entre as formas tradicionais de arte e as novas formas. Diante disso, é necessário perceber que a reprodutibilidade se relaciona de maneira diversa para cada uma delas. Para certas formas de arte, como o cinema, a música e, acrescentamos, a televisão, a técnica é fundamental, constituindo a base concreta da própria existência de tais formas artísticas. 


			A percepção de Benjamin em relação à indústria cultural é mais aberta e não tão pessimista quanto a de Adorno. “Em franca oposição à visão de Adorno, Benjamin vê na técnica e nas massas um modo de emancipação da arte” (MATÍN-BARBERO, 1997, p. 76). A análise benjaminiana sobre as tecnologias está relacionada à “abolição das separações e dos privilégios”. Essas massas “exigem que as coisas lhes tornem, espacial e humanamente, ‘mais próximas’” (BENJAMIN, 2000, p. 227). Dessa forma, tendem a acolher as reproduções, a depreciar o caráter daquilo que só é dado uma vez (original), necessitando apoderar-se do objeto o mais próximo possível de sua imagem e, como não podem possuí-lo, recorrem à sua cópia. O desenvolvimento da sociedade moderna acarretou modificações do modo de sentir e da percepção social, e, como diz Martín-Barbero, “[...] a nova sensibilidade das massas é a da aproximação [...]” (MARTÍN-BARBERO, 1997, p. 74). Daí decorre que não somente a obra de arte – no sentido tradicional – é reproduzida, cada vez mais reproduzem-se obras que foram feitas para serem reproduzidas – fotografias, filmes e todo o vasto aparato da programação feita para a televisão que inclui uma grande diversidade de gêneros.


			Apesar de predominar a visão de Adorno no conjunto das análises da Escola de Frankfurt, o “olhar” benjaminiano, mais tolerante e menos radical, possibilitou uma abertura para a realização de novos estudos. Mesmo dentre aqueles que procuram se afastarem do paradigma frankfurtiano dominante, incorporam as posições de Walter Benjamin na realização de suas pesquisas no âmbito da cultura de massa. 


			Sendo assim, fica evidente o pioneirismo desses pensadores alemães no estudo da indústria cultural. Prevaleceu nesse meio uma abordagem pessimista e bastante negativista dos produtos da cultura da mídia. Cumpre destacar aqui, de forma resumida, que esses pesquisadores viveram em um contexto extremamente conturbado, marcado pelo exacerbamento do antissemitismo e, sendo boa parte deles judeus ou tendo origem judaica, sofreram perseguições na Alemanha Nazista – contexto que levou Benjamin ao suicídio em 1940. Presenciaram então duas guerras, a destruição em massa, o holocausto e um acelerado desenvolvimento tecnológico, dentre outros eventos. Tudo isso, associado a uma perspectiva marxista de análise do mundo, na qual a razão tinha um acentuado papel, resultou em uma crítica ácida que via o século XX como o ápice de tudo aquilo de ruim que vinha se desenvolvendo ao longo da história. Para Martín-Barbero, a “experiência radical que foi o nazismo está sem dúvida na base da radicalidade com que pensa a Escola de Frankfurt” (MARTÍN-BARBERO, 1997, p. 63). Portanto não é de se estranhar que esses teóricos tivessem uma visão tão pessimista da sociedade de sua época. Posição bem diferente dessa foi desenvolvida por um grupo de pesquisadores que destacaremos no item a seguir.


			1.1.3 O otimismo de alguns apologistas da comunicação de massa


			Se por um lado nas décadas de 1930 a 1950, esboça-se uma visão bem negativa e apocalíptica da mídia, tem-se também um conjunto de pesquisadores que fazem um contraponto a essa tendência. Alguns teóricos, escrevendo a partir dos anos 50, desenvolveram uma argumentação diametralmente oposta à Escola de Frankfurt em relação à problemática da cultura de massa. Nomes como Daniel Bell, Alan Swingewood, Edward Shils e L. With concebem a sociedade pós-industrial como emancipadora do homem, possibilitando a esse o desenvolvimento por meio da industrialização e da tecnologia. Para os autores mencionados a democracia política, ao invés de ser ameaçada por esses processos modernizantes, seria fortalecida pela ampliação das bases sociais e do pluralismo político (CALDAS, 1987). A partir de tais premissas, esse grupo desenvolveu a “teoria do pluralismo” na sociedade de massa. Esse pluralismo se estenderia ao espectro social, político e cultural, em que todas as classes sociais, indistintamente, teriam acesso à cultura. Em sintonia com os meios de comunicação de massa, essa cultura seria responsável pela democratização da sociedade. Tal fato, pluralista e democratizador, contrastaria com a situação historicamente vigente, na qual a classe dominante era privilegiada por monopolizar a produção e o consumo do saber.


			Waldenyr Caldas denomina esse conjunto de pensadores de Escola “Progressista-Evolucionista”, afirmando que vão desenvolver uma visão exageradamente otimista em relação à cultura de massa. Segundo essa concepção, o capitalismo consumista não teria criado uma vasta massa homogênea e culturalmente brutalizada, como disse Adorno. Pelo contrário, “[...] o que se tem visto nessa nova sociedade é a elevação dos padrões educacionais, o aumento da riqueza e do lazer. Amplia-se ainda o alto consumo de massa” (CALDAS, 1987, p. 39). O que antes era restrito a uma minoria dominante é democratizado via adaptações que transformam o produto erudito em artigo para o consumo popular. E, ao contrário do que falavam os frankfurtianos, não haveria nenhum problema em reproduzi-lo industrialmente. Diante disso, os meios de comunicação seriam os responsáveis pela criação de uma cultura acessível a todos27.


			Umberto Eco critica esses teóricos que desenvolvem argumentos simplistas, demasiadamente otimistas e acríticos acerca da cultura de massa. Segundo ele, “dentre os que demonstram a validade da cultura de massa, muitos são os que desenvolvem um discurso simplista, de dentro do sistema, sem nenhuma perspectiva crítica, e não raro ligados aos interesses dos produtores” (ECO, 1993, p. 43). Eco chama esses apologistas da cultura da mídia de “integrados” e os critica por negligenciarem o fato de que, “sendo a cultura de massa, o mais das vezes, produzida por grupos de poder econômico com fins lucrativos, fica submetida a todas as leis econômicas que regulam a fabricação, a saída e o consumo dos outros produtos industriais [...]” (ECO, 1993, p. 49).


			Outro aspecto problemático da argumentação desses “integrados” é a premissa de que, na sociedade pós-industrial, tem-se uma cultura de massa autônoma e democrática. Países que foram governados por ditaduras de vários tipos sempre se encarregaram de restringir e controlar a cultura de uma maneira geral. Em alguns deles, os meios de comunicação, além de sofrerem um rígido controle, serviram de instrumento de afirmação de políticas estatais.


			Mesmo em países tradicionalmente democráticos pode vigorar algum tipo de controle. Além disso, nas democracias, o Estado também pode utilizar a mídia para conformar uma dada opinião pública.


			Apesar desses apologistas exagerarem nos aspectos “positivos” da cultura de massa, seus estudos pelo menos se contrapuseram à visão extremamente pessimista evocada pelos pensadores da Escola de Frankfurt. No entanto, ambas as posições são limitadas para o entendimento da realidade midiática do final do século XX e se apresentam superadas ante várias pesquisas empreendidas por diversos autores que elaboraram uma visão crítica e atualizada das complexas relações entre os meios de comunicação e a sociedade contemporânea. A seguir, destacaremos os principais teóricos bem como o nosso posicionamento frente a esses estudiosos, enfatizando aqueles cuja orientação de pesquisa nos permitiu desenvolver essa argumentação e análise.


			1.1.4 Os principais baluartes da Teoria Crítica Atual


			Os principais expoentes mais recentes dos estudos voltados para o tema da pesquisa que originou este livro, desenvolveram investigações que levam em conta o desenvolvimento dos meios de comunicação em conexão aos diversos processos históricos que tanto influenciaram como também foram influenciados pela mídia. O que se buscou foi “essencialmente uma história social e cultural que inclui política, economia e – também – tecnologia. Ao mesmo tempo rejeita o determinismo tecnológico baseado em simplificações enganosas” (BRIGGS; BURKE, 2004, p. 17). Dentre os principais representantes dessa nova perspectiva, destacam-se John B. Thompson, Umberto Eco, Peter Burke e Asa Briggs, Douglas Kellner e Jesus Martín-Barbero. 


			Esses autores desenvolveram trabalhos de teoria social e cultural muito mais detalhados, críticos e menos tendenciosos do que as abordagens dos “apocalípticos” e “integrados”. Eles conseguiram romper com as posições maniqueístas e simplistas em torno dos produtos da indústria cultural. Realizaram estudos mais equilibrados, buscando incorporar pontos “positivos” das propostas da Escola de Frankfurt e dos defensores da cultura de massa bem como de outras perspectivas de análise da mídia. Como assevera Douglas Kellner:


			[...] devemos tentar evitar as abordagens unilaterais da manipulação e da resistência, preferindo combinar essas perspectivas em nossas análises. De algum modo, certas tendências da Escola de Frankfurt podem corrigir algumas das limitações dos estudos culturais, assim como os Estudos Culturais Britânicos podem ajudar a superar algumas das limitações da escola de Frankfurt (KELLNER, 2001, p. 60). 


			Esse autor tem estudado, principalmente no decorrer dos últimos 25 anos, algumas das consequências do impacto da cultura disseminada pela mídia sobre a sociedade e chegou-se à conclusão de que a mídia é a força cultural dominante hoje em dia. Sua abordagem do impacto dos produtos midiáticos no contexto sócio-político parte de uma perspectiva que interliga comunicação e cultura, sem estabelecer nenhuma distinção rígida entre ambas. Cunhou o conceito de “cultura da mídia” que também tem a vantagem 


			[...] de dizer que a nossa é uma cultura da mídia, que a mídia colonizou a cultura, que ela constitui o principal veículo de distribuição e disseminação da cultura, que os meios de comunicação da massa suplantaram os modos anteriores de cultura como o livro, ou a palavra falada, que vivemos num mundo no qual a mídia domina o lazer e a cultura. Ela é, portanto, a forma dominante e o lugar da cultura nas sociedades contemporâneas (KELLNER, 2001, p. 54).


			Para Kellner, a mídia criou um sistema de cultura organizado segundo uma variedade de indústrias, tipos, gêneros, subgêneros e ciclos de gêneros. Ele sugere que se deve evitar termos como “popular” e “massa”, carregados de sentido ideológico. O conceito de “cultura de massa” também é monolítico e homogêneo, portanto neutraliza contradições culturais e dissolve práticas e grupos oposicionistas num conceito neutro de “massa” (KELLNER, 2001, p. 50). A proposta do autor é materializada na formulação conceitual de “cultura da mídia”, que, na atualidade, consegue apreender o estreito vínculo que une as comunicações e a indústria cultural.


			Para ele, a cultura da mídia é também o lugar onde se travam lutas pelo controle da sociedade, se configurando como um espaço em que os grupos sociais competem entre si, ou seja, também é uma questão de política. Sua análise dos produtos midiáticos se baseia no “processo de transcodificação”, entendido aqui como uma leitura crítica para se chegar ao modo como os discursos sociais são traduzidos em textos da mídia. De outro modo, o sentido usado por Kellner aparenta indicar a transcodificação como uma espécie de leitura dos mecanismos de representações que mobilizam sentimentos, afeições, percepções e o assentimento a determinadas posições políticas.


			Lançando mão da teoria de hegemonia de Gramsci, que apresenta a cultura, a sociedade e a política como terrenos de disputa entre vários grupos e classes, e incorporando contribuições da Escola de Frankfurt bem como dos pesquisadores ligados aos Estudos Culturais Britânicos, como Stuart Hall, Kellner vê “a cultura da mídia como um terreno de disputa que reproduz em nível cultural os conflitos fundamentais da sociedade, e não como um instrumento de dominação” (KELLNER, 2001, p. 134). 


			Então, a cultura da mídia, de forma geral, tem sido um “campo de batalhas” entre grupos sociais em competição, rompendo com a ideia reducionista de que os produtos da indústria cultural se limitam à manipulação, como defendia a maioria dos frankfurtianos. Tampouco, essa cultura se reduz à promoção da emancipação das audiências, como muitos “integrados” e alguns adeptos dos Estudos Culturais destacaram de forma quase dogmática. Kellner adota um posicionamento frente a esse fenômeno comunicativo marcado pela adoção de uma posição crítica, sem maniqueísmos e dogmatismos. Sua postura é equilibrada sem enfatizar exageradamente o aspecto hegemônico e ou a dimensão contra-hegemônica da mídia. Nessa linha, ele observa que:


			[...] alguns textos da cultura da mídia defendem posições e representações progressistas de coisas como sexo, preferência sexual, raça ou etnia, enquanto outras expressam formas reacionárias de racismo ou sexismo. Desse ponto de vista, na cultura da mídia há uma luta entre representações que reproduzem as lutas sociais existentes e transcodificam os discursos políticos da época (KELLNER, 2001, p. 77).


			Suas análises chamam a atenção para a necessidade de se pensar a cultura da mídia como um texto ideológico em contexto e relação. Um modo de delinear as ideologias dessa cultura é ver a sua produção em perspectiva relacional, situando os filmes, por exemplo, dentro de seu gênero, de seu ciclo e de seu contexto histórico, sociopolítico e econômico (KELLNER, 2001, p. 135). A obra de Kellner tem até uma pretensão pedagógica, pois, em seu livro Cultura da mídia, ele se empenha em ensinar como ler, discutir, e acima de tudo, criticar essa cultura. O autor sugere ainda que essa “pedagogia crítica da mídia” se apresenta como um valor essencial para a instrumentalização dos indivíduos na esfera pública atual28. Portanto os produtos da cultura da mídia têm uma feição ideológica e estão vinculados a lutas e ações políticas.


			Esse enfoque que o autor sustenta representa uma importante contribuição incorporada a partir dos trabalhos produzidos pelos Estudos Culturais Britânicos. Conforme Kellner já apontou, pesquisas oriundas dessa tendência contribuem para corrigir percepções herdadas da Escola de Frankfurt que em muito engrandeceram o campo das teorias de comunicação de massa. Sendo assim, importa estabelecer, mesmo que brevemente, as principais contribuições dos Estudos Culturais Britânicos para o entendimento do fenômeno midiático.


			Os Estudos Culturais Britânicos se desenvolveram, nos anos de 1960, como um projeto de abordagem da cultura sob uma perspectiva crítica e multidisciplinar instituído em Birmingham. Os pesquisadores ligados a essa corrente eram influenciados pelo marxismo e pela semiótica principalmente. A maior parte de seus estudos concebe a sociedade como um sistema de dominação “[...] em que certas instituições como a família, a escola, a igreja, o trabalho, a mídia e o Estado controlam os indivíduos e criam estruturas de dominação contra as quais os indivíduos que almejam maior liberdade e poder devem lutar” (KELLNER, 2001, p. 49). A cultura é situada em um contexto sócio-histórico e é capaz de promover dominação ou resistência.


			Os Estudos Culturais Britânicos subverteram a distinção entre a cultura superior e inferior valorizando, assim, formas culturais como o rádio, o cinema e a televisão. Para Kellner, a sua principal inovação “consistiu em ver a importância da cultura da mídia e o modo como ela está implicada nos processos de dominação ou resistência” (KELLNER, 2001, p. 50). Esse autor critica, ainda, boa parte dos mais recentes estudos culturais por negligenciarem as análises dos circuitos da economia política e do sistema de produção em favor de análises centradas no texto e no público receptor.


			Um dos teóricos dos Estudos Culturais Britânicos mais relevantes da atualidade é John B. Thompson. Esse autor desenvolveu seus estudos voltados para uma análise social da mídia, levando-se em conta o desenvolvimento dos meios de comunicação imbricados aos diversos processos históricos que fundaram a modernidade ocidental. Tal qual Douglas Kellner, Thompson sugere a inadequação do uso do termo “massa” visto como, especificamente, enganoso por transmitir a ideia de uma audiência de milhares de indivíduos. Nem todos os produtos da cultura da mídia possuem grandes audiências. Logo, o termo “massa” não deve ser relacionado à quantidade, mas à disponibilidade dos produtos da mídia, pois o que “importa na comunicação de massa não está na quantidade de indivíduos que recebe os produtos, mas no fato de que estes produtos estão disponíveis em princípio para uma grande pluralidade de destinatários” (THOMPSON, 1998, p. 30).


			Ancorado em uma tradição hermenêutica, Thompson refuta a ideia de que os consumidores de produtos midiáticos são expectadores passivos e que a recepção é uma atividade acrítica e sem problemas. Para o autor, ao consumirem a cultura da mídia, os indivíduos são envolvidos num processo de interpretação por meio do qual essa cultura adquire sentido. A recepção de um produto dessa natureza implica certo grau de atenção e de interpretação por parte do receptor. Os produtos são diferentes, por isso requerem graus diferenciados de atenção, concentração e esforço29. 


			Podemos situar Thompson no centro de uma tradição de pesquisadores que, assim como Kellner, absorveram contribuições tanto de “apocalípticos” como de “integrados”, sem caírem no extremo de adotarem posições dogmáticas ou exageradamente pessimistas como os frankfurtianos, ou otimistas como alguns apologistas da cultura de massa. Outro teórico que não caiu na armadilha do dogmatismo e adota posições críticas e bem estabelecidas em relação aos meios de comunicação na atualidade é o italiano Umberto Eco.


			Eco também destaca a presença da televisão como um dos fenômenos básicos de nossa civilização. Ele percebe esse meio como um importante fenômeno sociológico capaz de instituir gostos e propensões, isto é, criar necessidades e tendências, esquemas de reação e modalidades de apreciação que foram determinantes para a abertura de novas possibilidades na sociedade contemporânea. O teórico italiano defende a ideia de que o veículo televisivo oferece diversas possibilidades comunicativas e expressivas. Nesse sentido, a TV pode oferecer efetivas possibilidades culturais, pois 


			[...] será elemento de cultura para o cidadão das áreas subdesenvolvidas, levando-o ao conhecimento da realidade nacional e da “dimensão mundo”, e será elemento de cultura para o homem médio de uma zona industrial, agindo como elemento de “provocação” face as suas tendências passivas (ECO, 1993, p. 351).


			Esse autor também chama a atenção para um aspecto importante em termos de mutação provocada pela televisão no meio do seu público, ela reordena o cotidiano das audiências alterando desde o ritmo da vida familiar, os hábitos culturais, a disposição dos móveis até a fruição de outros tipos de espetáculo (ECO, 1993, p. 360). 


			Para Eco, todas as manifestações culturais dentro de uma sociedade industrializada são passíveis de consumo. Além disso, a cultura de massa não se limita apenas ao regime capitalista, como apregoavam os frankfurtianos. Rejeitando as concepções exageradamente pessimistas de Adorno, ele afirma que o “erro dos apocalípticos-aristocráticos é pensar que a cultura de massa seja radicalmente má, justamente por ser um fato industrial [...]” (ECO, 1993, p. 43). Por outro lado, considera que o maior erro dos críticos favoráveis à cultura de massa é justamente o otimismo exacerbado, tornando as formulações demasiadamente extremadas, do mesmo modo que ocorre com os apocalípticos.


			Conforme os autores citados, a cultura da mídia é destacada como responsável por articular todo um conjunto complexo de mediações que possibilitam ao seu público acessar experiências, figuras, eventos, informações, práticas sociais, assim como discursos. Em se tratando do papel desempenhado pela mídia, especialmente latino-americana, na tessitura de um processo social de estabelecimento de mediações, o trabalho do sociólogo Jesus Martín-Barbero assume importância capital. 


			Jesus Martín-Barbero, conforme já assinalado, é um dos principais estudiosos do fenômeno da cultura de massa na América Latina. Ele concebe a cultura como espaço de hegemonia e essa última como um “processo vivido”, feito não só de força, mas também de sentido (MARTÍN-BARBERO, 2006, p. 112). Ao partir da premissa de que a comunicação é uma questão de mediações, de cultura e não só de conhecimentos, mas de reconhecimentos, concebe a televisão como instrumento que desempenha funções sociais e culturais, que influenciam na compreensão do real e das representações da realidade.


			Em um mundo construído via imagem, a experiência comunicativa passa pela televisão, com a visualidade eletrônica se estabelecendo como peça constitutiva da visibilidade cultural. No continente latino americano, a TV ocupa um lugar estratégico na dinâmica cotidiana das audiências ao transformar sensibilidades, ao construir imaginários e identidades (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 26). Além de reconhecer o lugar da mídia televisiva no seio de nossas sociedades, Jesus Martín-Barbero também considera a telenovela como um expressivo objeto empírico, na medida em que a televisão se constitui no mundo contemporâneo como


			[...] uma das mediações históricas mais expressivas das matrizes narrativas, gestuais e cenográficas do mundo cultural popular, entendido não como as tradições específicas de um povo, mas a hibridação de certos saberes narrativos, de certos gêneros novelescos e dramáticos do Ocidente com as matrizes culturais de nossos países (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 26).


			O autor desenvolve o conceito de mediação a partir da definição de Guilhermo Orozco Gómez como “um processo estruturante” que configura e reconfigura tanto a interação dos membros da audiência com a televisão como a criação por eles do sentido dessa interação (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 71). Para Martín-Barbero, as mediações referem-se às construções culturais e simbólicas, às ressignificações do sujeito no contexto dos meios de comunicação interativos, integrando uma comunidade simbólica e tomando decisões negociadas também simbolicamente com esses meios de comunicação. Ele percebe a comunicação de massa como um processo contínuo que envolve produção, recepção, meio e mensagem. Além disso, para o mesmo autor, as manifestações comunicacionais estabelecem a cultura em intersecção com a política por meio de apropriações e recodificações particulares aos receptores30.


			Se para Gómez as mediações podem ser entendidas como “processos estruturantes que provêm de diversas fontes, incidindo nos processos de comunicação e formando as interações comunicativas dos atores sociais” (GÓMEZ, 2006, p. 88), deve-se levar em consideração o fluxo entre produção e recepção na configuração do consumo ativo como elemento da criação de sentido que é atravessado por diversas racionalidades ligadas à economia, à política e ao imaginário (COSTA, 2009, p. 249). Portanto as mediações articulam-se simbolicamente entre a realidade e suas representações, e podem ser pensadas como um produto de cruzamentos que relacionam e interagem dinâmicas sociais, culturais, históricas, econômicas, políticas e ideológicas que envolvem a produção e o consumo de formas simbólicas. Para Ana Catarina Valdigem Jacinto Pereira31, a mediação é uma noção que traduz a ideia de troca e negociação de sentidos, uma partilha consequente de diversas ordens socioculturais (PEREIRA, 2005, p. 52). 


			A partir desse conceito, consideramos a televisão, entre outros meios da indústria cultural, como o mais expressivo instrumento técnico de mediação cultural em atuação na sociedade brasileira. Sua importância como mecanismo mediador privilegiado na construção de imagens e representações do real e da realidade está relacionado àquilo que Martín-Barbero expõe quando nos fala que a mediação estratégica introduzida pelo fluxo televisivo remete, acima da experiência estética, aos “novos modos de estar juntos” na cidade. E remete ainda às sociabilidades cotidianas que o caos urbano suscita, pois ao mesmo tempo que desagrega a experiência coletiva, impossibilitando o encontro e dissolvendo o indivíduo no mais opaco dos anonimatos, introduz uma nova continuidade, a das redes e dos circuitos, a dos conectados (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 36). Ao estabelecer a conexão das audiências, “antenadas” em frente ao aparelho, a TV contribui para a construção do consenso em uma sociedade dispersa e atomizada, podendo funcionar como um espaço constitutivo de hegemonia, na medida em que atua como importante cenário das forças sociais em disputa.


			Apesar de que a mídia tem se tornado cada vez mais exuberante com a introdução de novas tecnologias, novos aparelhos e novos usos, concordamos com Guilhermo Orozco Gómez, quando diz que continua havendo telespectadores que permanecem vendo muita televisão e desfrutando de seus programas noticiosos e de ficção (GÓMEZ, 2006, p. 85). No Brasil, as pessoas continuam assistindo aos jornais, filmes e telenovelas, mesmo contando com outras opções de entretenimento e lazer à disposição. Por outro lado, para uma significativa parcela da população desprovida de recursos financeiros, a aquisição de novos aparelhos nunca se dá na mesma proporção e velocidade dos segmentos médios e mais altos da sociedade. Para os grupos mais desfavorecidos, a TV continua sendo a principal fonte de entretenimento e informação. 


			Como Douglas Kellner sugeriu, a melhor maneira de se desenvolver pesquisas a respeito da cultura da mídia é por meio de estudos específicos sobre os fenômenos concretos contextualizados nas vicissitudes da sociedade contemporânea (KELLNER, 2001, p. 12). Um texto popular como a telenovela dialogou com uma das problemáticas culturais mais acentuadas de nosso tempo, a saber, a relação entre o Oriente islâmico e o Ocidente pós-cristão. A novela O Clone se configurou como um excelente exemplo da capacidade da cultura da mídia em diagnosticar certas tendências, inserindo em suas produções fantasias, temores, conflitos, reações e representações. 


			Uma telenovela pode propiciar uma experiência mediada que atua no contexto imediato, no cotidiano real de suas audiências. Em função de seu grande alcance em termos de público, esse tipo de ficção estabelece laços que unem as pessoas que compartilham das experiências mediadas propiciadas pelo meio. No mundo atual, são os meios de comunicação é que produzem representações da realidade e, nesse sentido, a ficção estabelece conexões com o mundo real, concreto, ampliando e potencializando para o público o espaço de experiências culturais e sociais.


			A dramaturgia ficcional pode oferecer por meio de diálogos, cenários, personagens e narrativas, oportunidades de ingresso a diferentes contextos, sem necessariamente implicar em que se tenha acesso direto aos locais referidos. Com o conceito de experiência mediada, Thompson aponta para a capacidade da mídia em trazer uma série de experiências as quais os indivíduos normalmente não teriam vivenciado em seus cotidianos. O Clone possibilitou o alcance de informações concernentes ao islã por parte dos telespectadores, levando conhecimento, ideias e representações que ampliaram o horizonte de compreensão de muitos indivíduos acerca desse universo cultural e religioso.


			Por meio da televisão, as pessoas podem ter a possibilidade de acessar uma experiência mediada32, uma situação que não vivenciaram, mas que foi assistida na TV, adquirindo informações sobre fatos que já ocorreram ou que estão ocorrendo, mas que não foram presenciados. Então, esses indivíduos, graças à mediação televisiva, passam a ter conhecimento sobre uma infinidade de fatos.


			No próximo tópico destacaremos a chegada da televisão ao Brasil, assim como o seu crescimento dentro de um contexto que transformou a indústria televisiva brasileira em um poderoso complexo midiático. Nesse processo, a Rede Globo de Televisão adquire uma posição central transformando a telenovela no gênero de maior sucesso da TV nacional. Emerge uma dramaturgia que sem renunciar a sua matriz folhetinesca-melodramática, vai para além de sua capacidade de entretenimento, se configurando como um instrumento de informação de grande impacto no espaço público nacional pensado como um campo mediado pela televisão. 


			1.2 Um panorama histórico sobre a televisão no Brasil


			A televisão foi o mais poderoso meio de comunicação de massa do século XX. No Brasil, sua implantação ocorreu graças ao empenho do empresário das comunicações, Assis Chateaubriand, em meados do século, mais precisamente em 1950, aproximadamente 14 anos após o aparecimento da TV na Europa e sua posterior consolidação nos Estados Unidos. Parte disso se deve ao fato de que Chateaubriand, proprietário de um império de comunicações, os Diários Associados, utilizou:


			[...] parte de sua receita publicitária para comprar uma estação de televisão da empresa estadunidense RCA Victor. Paralelamente, importou trezentos aparelhos de televisão para serem vendidos por uma cadeia de lojas de eletrodomésticos. Para o programa de estréia, Assis Chateaubriand mandou instalar monitores de televisão em vários pontos da cidade de São Paulo (NAPOLITANO, 2007, p. 215).
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